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lito agricola! 
Portugal 


““Sa- quizermos vêr prosperar a ivar-se as applicações aos capitaes 
Fagricultura portugueza, teremos de 'mutuados, porque demonstram que 


Mançar mão, necessariamente, de ' concorreram para tomentar a acti- 


pires recursos; da instrucção do la- | vidade da vida agricola. 


rador. 


+ Bem pouco se tem feito. official- 
mente, com caracter effectivo, para 


teslisar o primeiro objectivo. 


é certo ponto, as facilidades offe- 
recidas pelo Estado. 
agricola 


| 1920-1921 maior predominancia, o 
e cosa, Rebre: | 44 Se explica, talvez, pela alia dos 
AR ÃO 3 empresti- salarios a que esses trabalhos estis 


É E“ 
sa » 


Em q = Sra Rua do atum o o, 
mos individuaes e collectivos, 


ti 
tUL a 


os das Caixas de 1:5838000 réis, 
encontra-se entre 2508010 e 5! 


vem entre 7508010 e 1:0008$000 


assim é 
Ds que 
um, Os 
imite ma- 


ador, da associação do lavrador, 
o credito posto á disposição do la- 


* Quanto ao segundo, a iniciativa 
Es cular tem sabido aproveitar, | 


p toneladas approximadamente . . 
- Vem em tercéiro logar a compra. 


| ções, tem mantido a sua proporcio- 


«ções a sua descida. 


"A média dos emprestimos feitos 


à conta dos fundos do Estado foi de àS reservas do agricultor se encon- 


9188000 réis e a dos feitos pelos,” 


“€ maior numero de MRS coa 


reis: seguem-se os incluidos entre 
1008010 é 2508000 para se continua-. 


— Com satisfação registamos as se- 
guintes palavras que, a este propo-. 


As principaes applicações fo- 
ram : para despezas de ceifas; com- 
pra de adubos; compra de gados: 
granjeio de vinhas; despezas.de de- 

bulhas: compra de fungicidas, » por 
ultimo jornaes e soldadas para cus- 
teio de outros serviços agricolas. 

A applicação a despezas de cei- 
fas, que até 1918-1919 figuravs em 
quarto logar, subindo nas ultimas 
gerencias, ascendeu. na de 1920- 
1921, ao primeiro logar. 
| A compra de adubos, 
-servou a predorninancia em todas 


“as gerencias até 1919-1920, baixou & 


segundo logar na de 1920-1921, não 
obstante a verba emprestada para a 
sua acquisição esteja representada 
por 1:017.6473600, o custo de 4:100 


de gados que, com ligeiras flutua- 


nalidade em relação ao numero to- 


tal de pedidos, baixando, porém, um 


- pouco na gerencia de 1920-1921. 
- Pedidos para a cultura de vinha, 
que augmentaram até 1916-1917, 


téem -affirmado com ligeiras altera- | 9 


Figurando em terceiro logar na 
gerencia transacta, continuam a sua 
reducção na de 1920-1921. 
As despezas com as debulhas de 
cereaes tiveram na gerencia de 


veram sujeitos, e ainda pela época 
em que são desenipenhados, na qual 


tram reduzidas ao minimo, segundo 
refere o relatorio. E 
+ O fundo auxiliar do credito agri- 
cola estava em-136 contos e o fundo 
de reserva em 20 contos, sendo pa- 


ita portugueza, certo é tam- 
Der ue ã. restad 8. : 
Geral do Credito e das 


Oxalá se prosiga n'esse e-: 


ad 


oder 
por to- 


acompanhar os progressos. 
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” Be ella não cér os resultados de. . 

— sejados.-A justificação da politica 
“britaanica feita por Lloyd Geor- 
 ge.—Lado a lado.-As perturba- 

* ções internas da Gran-Bretanha. 
-—Na eminencia da catastrovhe.— 
Os sacrifícios britannicos.—A uni. | 

&:s ca esperança do mundo 153 


- 


Es 
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O governo britannico deseja for- | 120 


temente que a conferencia de Can- 
nes chegue a resultados definitivos, 
Os .quaes serão approvados pelos 
sentimentos de inglezes.e france- 
zes e tambem pela opinião de toda 
à Europa. 
Na sua opinião, uma condição 
indispensavel para fal successo re. 
side no estreito entendimento preli- 


minar entre os governos francez e| 


Inglez. 

Se a conferencia de Cannas não 
dér os resultados desejados produ- 
cirá pessimas consequncias nas re. 
Jações dos dois paizes. 

Decisões vagas e provisorias se- 
riam consideradas como um insuc- 
cesso e accentuaram inevitavel. 
mente as divergencias entre a Fran- 
ca e a Inglaterra, a 

A Europa olharia consternada 
para tal consequencia. | 
O governo britannico deseja 
dispór o seu plano. na conferencia 
de Cannes, para collocar o imperio 
britânico unido, tanto nas ques- 
tões da paz, como nas provações du 
guerra. ; 

— Na sua opinião" ha duas razões 

rincipaes que justificam a ancie- 
dade da França: Em primeiro lo- 
gar a opinião franceza manifesta- 
Ee 
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"Pôz-se a apanhar os botõés de ro» 
Sa sem se apressar, soprândo cada 
Qm para lhe tirar o pó € começou a 
dispôl-os na cesta com as precau- 
ções as mais meticulosas. 

"Ande depressa-disse a rami- 
lheteira com as duas mãos apoiadas 
á parede, curvada para deante como 
Se Quizesse seguir o mesmo caminho 
las flôres. 

- —E' preciso não estragar as fidres 
E dade o cortez jardineiro, le- 
dUando os olhos para 0 joven ros 
inclinado para elle,” ia 


. 
-* 
, 


ft 


o 


| quencias economicas da guerra. 
— N'esta 
o 


se apprehensiva relativamento à 
questão das reparações. | 
A França estã tentando reparar 
area devastada, e é obrigada à 
ispender grandes quantias, facto 
que vai influir enormemente no ag- 
gravamento do seu orçamento, 
Ora, este dispendio póde e deve 
ser réparado pela Allemanha. 
Mas, a despeito de tanta transi- 
gencia, essã questão vai sendo sem» 
pre adiada- pela Allemanha, 
Em segundo logar à opinião 
franceza mostra-se naturalmente 
anciosa sobre a futura segurança 
da Fran 


= 
G 


Ella foi invadida quatro vezes em 

annos e, a despeito das perdas 
em bomens sofíridas pela Allema- 
nha durante a guerra e na paz, a 
França ainda tem uma população 
de menos de 20 milhões que o impe- 
rio germanico, 

Para mais, a Allemanha possua 
dos soldados que sobreviveram á 
grande guerra, cinco milhões de ho- 
mens treinados nas armas, 

Na fGran-Bretanha ha tambem 
motivo para anciedade é descon- 
tentamento. 


| | À Gran-Bretanha é um paiz que 
vive das suas exportações e o seu 
commercio ficou tão arruinado ro- 
mo o sólo da França. As consequen- 
cias sobre as privações e soffrimen. 
mentos humanos são muito sérias, 
- Ha quasi dois milhões das clas- 
ses trabalhadoras britannicas des- 
| empregados e O seu sustento custa 
ao paiz quasi 2.000:000 libras por 
semana. Este encargo pesa sobre 
uma communidade mais pesada- 
mente tributada do que qualquer 
outra do mundo e mais: fortemente 
ferido do que a França pelas conse- 


sentido a França está 
mais bém situada do que qualquer 
outro paiz da Europa, devido prin- 
cipalmente á - circumstancia da 


— — ——— — e —. ——— e 


Que pena que a parede-fosse tão 
alta! Era impossivel fallar de muito 


mento menos gelado do que as pa- 
vras. Jacopo ficou de nariz no ar, per- 
dido na sua admiração pela cabeça 
esperta que parecia estar zombando. 
- Um passo sôcco e martelado fez 
estalar a areia. Sonina apertou o bra- 
co da irmã. oras 
. —=Agora é que val ser divertido— 
isse baixinho—vaes vêr; isso não 
falha nunca, 
- Uma fórma de mulher trigueira, 
sêcca, angulosa, appareceu na volta 
de uma álea e avançou a' largas pas- 


[|Sadas para o desventurado Jacopo. 


que se pôz de novo a sachar com um 
zêlo extrpordinario. 

. O horas de ir aquecer o calos 
rifero—disse ella n'uma voz aspera, 
que uma raiva tornava mais rouca 
ainda, —Vai já! 

Jacopo endireitou a espinha re- 
donda e olhou a mulher que lhe fal- 
lava com um ar grave, 


—Primeiro tenho que encher esta 
cesta que acaba de cahir—disse elle 
4 visinha não ficaria contente es o 
não fizesse. 

—Cesta! Visinha! Contente!'-res- 
mungou a pessoa angulosa, que era 


eta 


a to em ie em to mem 


que con- 


perto, impóssivel exrgir um agrade- | 


Conmnera 


o 


maior parte da sua população viver 
da terra. : 
ma dos desempregados é sério.. 

No «entro, Este e Sudéste da 
Europa o desmoronamento e con- 
Ii fusão dos processos normaes da vi- 


da economica são ainda mais pro-: que deve ser economico, financeira | 


fundos. Milhões de individuos estão 
vivendo em condições de miseria e 
privaçães mais amargas. : 
Russia, esse celeiro de ali- 
mentos e materias primas de antes 
da guerra, está agora sob o domi- 
nio da fome e milhões de individuos 
succumbem ás privações. 

A Europa, tal como se apresenta 
hoje está caminhando rapidamente 
para a catastrophe economica. 

O problema deve ser encarado 
na sua totalidade. . g 

Para que elle seja definitiva- 
rente jesolvido é necessario que 
completa franqueza exista entre as 
estadistas dos dois paizes, França 
e Inglaterra. 

Relativamente ás reparações a 
Inglaterra está preparada a sus- 
tentar ou supportar as disposições 
alcançadas em Londres, pelas quaes 
a França alcançará consideraveis 
vantagens, emquanio a Inglaterra 
fará consideraveis sacrifícios. 

E* tambem necessario que o con- 
flicto entre os systemas politicos e 
sociaes que a revolução russa tão 
grandemente intensificou, não au- 

ente os receios das nações e 1e- 

unda numa guerra internacional. 

E" por isso que a Inglaterra, 
julgando interpretar a esperança 
de todo o mundo, que é conseguir 
uma paz duradoura e efficaz, se 
promptificará a todos os sacrifícios 
ue forem razoaveis e que sejam o 
transigencias mutuas, 


Economia à americana 
Lição aos povos dissipadores 


N'ums recepção de jornalistas 
na Cass Branca, em Washingtor. 
fez ha pouco o presidente Harding 
a seguinte communicação : 

“«Constato com satisfação que o 
orçamento americano 1922 ac- 
cusa economias de mais de 1 X bil- 
liões de dollars. 

Não ficaremos, porém, por ahi, 
porque esperamos, durante o anno, 
economisar mais meio billião. 

, O orçamento de 1923, em compa- 
ração com o de 1921, deverá accusar 
uma economia de mais de ? bil- 
liões.» 

A's varias perguntas dos jorna- 
listas, disse o presidente Harding: 
Procurem. Darves. 

Os jornalistas procuraram então 
o general Charles G. Darves, dire- 
Ear. do orçamento dos Estados-Uni- 
dos. > Bi x 

Quaes são os seus poderes? — 
perguntaram-lhe. Devem ser extra- 
ordinarios! 

—Não tenho poderes alguhs — 


e en De o O tt eee UT — a e a e 


resultado de 


| respondeu elle, Pelo menos são mui- 


asp! 


tões com as Caixas ix de Creditô Apui 


to limitados. . 

Não tenho o direito de dar 
ordem. Xão tenho o direito de. 
gnar, nos minhas relações com os 
ministros, qualquer documento offi- 
cial. Não-fenho o direito de exami- 
nar qualquer documento nos minis- 
teorias. tenho o direito de obter 
informações. Sou simplesmente um 
coleccionador de factos que se re- 
lacionem com gastos monetarios. 
Posso, no emtanto, mandar reunir 
os ministros, secretarios de Estado 
e funccionarios superiores e pedir- 
lhes simplesmente: Tenham a bon- 
dade de me dar este ou aquelle es- 
clarecimento sobre o seu orçamen- 
to. Queiram explicar-me porque se 
fez esta ou aquella despeza? Quei- 
ram dizer-me porque precisam de- 
tantos empregados? 

éem que responder-me. Tudo se 
resume n'isto. | 

- Não posso indicar uma diminui- 
ção de despezas e não posso despe- 
dir um unico empregado. Esse di- 


reito só o tem a presidente. Este, no | 


emtanto, recebe-me-a qualquer ho- 
ra. Digo-lhe, por exemplo: 

- “Aqui tem os estudos; depois de 
pesquizas minuciosas, podemos di- 
minuir esta despeza, ou aquella re- 
partição póde trabalhar mais eco- 
nomicamente.» 

A's vezes dão-me razão, outras 
vezes não. 

Trabalho ba seis mezes, Findo o 
primeiro mez, tinha feito de econo- 
mias 110 milhões de dollars. Agora 
accusa o orçamento para 1922 uma 
economia de 1.570.118 :323 dollars e 
dO cents. Peço para não esquecer 
Os 30 cents. Poderão julgar que es- 
tes 30 cents. representam uma in- 
significancia, mas os billiões com. 
póem-se d'estas insignificancias. 


tou aqui, em frente da minha secre- 
tária, foi o ministro das financas, 

Considero esse dia historico. Foi 
ruma tarde de julho de 1921 que o 
ministro, .em resultado do meu pe- 
dido telephonico, me procurou — q 
seu subordinado, Deu-me os esclare- 
cimêntos que lhe pedi. Den o exem- 
pio: Meus, processos? Oh! muito 
simples. 

Nunca ha bons e bem pagos em- 
pregados de mais; mas ha sempre 


| muitos empregados com salarios in- 


feriores .«que são superífluos e não 
prestem. Ahi sou intransigente: 
porque são esses os mais dispendio- 
Sos. 


[irmã de Jacópo—Não são os visinhos 


que te pagam; é o snr. principe. 

Jacopo olhou a irmã, mais velha 
do que elle, cruzou os braços sobre o 
peito, e disse n'uma voz sonora. 

——Bonifacia, deixa me tranquilo. 
Bem sei o que vou fazer: 

Bonifacia levantou os olhos para 
vêr se alguem no terraço -superior fô- 
ra testemunha d'esse insulto; mas já 
não estava ninguem. A galante rapa- 
riga occultára-se atraz da parede e 
debaixo não a podiam vêr, 

—Elle é bello no seu papel, não é? 
perguntou Nina à irmã, abafando o 
riso. | 

Jacopo estava decidido a ser bel- 
lo até o fim, n'esse dia, Talvez a pre- 
sença invisivel da colhedora de flôres 
O animasse, tornando-se com a sua 
invisibilidade submisso é dôcs como 
um cordeiro. Curvou-se e continuou 
a apanhar os batões de rosa, collo- 
cando-os na cesta. 

—Direi ao principe—continuou Bo- 
Difacia com uma raiva concentrada— 
que faltas aó serviço para te diverti- 
res com uma rapariga ordinaria, uma 
desevergonhada. 

Jacopo, surdo e mudo, apanhou a 
ultima rosa é ergueu a cesta. 

Eu ouvi-a cantar... —observou 
a irmã, 


Ce e 


tuoute, du o da vaselina com m 
(já preparado em bisnagas com de- | 
signações varias: rhinol, mentoleíi- 
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O methodo consiste ainda em [ns linguagem commum, que uma, 
que animo os funcçionarios. os-miais | coriza, uma angina, uma broffthite 


a exercerem economia nas mais pé- 
| quenas coisas. Fundo assim, por 
dizer, prennos para economias. | 
| Eº' pretiso interessar o pessá& 


e moralmente, financeiramente em 
lhe pagando bem, e moralmente 
não lhe ordenando, mas incutindo- 
lhe a responsabilidade de economia. 

Cito muitas vezes a velha phrase 
hespanhola, que devia fixar-se em 
todas as portas de repartições Go 
Estado: «Não importa o enthusiãs- 
mo com que és cortejado quando 
aqui entras, mas sim se se curvam 
respeitosamente quando um ia 
d'aqui sahtres!» ata 

O director do orçamento amera 
cano custa ao Estado 168:700' del- 
lars. annualmente, e poupa-lhe 2 
billiões. 

E' caso para pensar. 


-———— —————— 3 0 


A gripe” 


um medico 


Dos dois assumptos que acina:- 
mente occupam as conversas dos 
burguezes do Porto: a questão das 
anmuaes da Carris e a gripe—esie 
é, sem duvida, de maior importam 
de no isso que é de interesse mais 
geral, | 


A gripe é uma doença infecciosa, 
extremamente contagiosa e geral 
mente benigna quanto ao sen des. 
fecho; e é essa rapidez do contas 
gio, e é essa benignidade habitual 
que explicam a «razão-de-ser» d'este 
artigo, que visa não só indicar os 
primata cuidados a prestar acejá 

oentes, como tambem, e principal- 
mente, apontar a todos os modos de 
preservação contra a disseminação 
do mal. *ansieo, ERA 

“As medidas preventivas são de. 
enorme importancia n'esta doença, 


mais resta doença do que em ontra 
qualquer. Cumpre acima de fudo, 


do as accumulações em recinto fe- 
chado, atendendo às fórmas ligeiras 
que certos individuos apresentam, 
mas que pódem, contagiadas a SU» 
tros, manifestar-se mais severamen- 


vem ser igualmente evitados o mais 


“ 


Os primeiros cuidados — Fala 


| que 


evitar as agelomerações, e sobretu- este proposito | 


| 


sripe não constituem, 


Na Italia e na Bélgica o proble-| elevados como os mais inferiores,] ligeira, comquanto façam parte da 
por si sós, | 


arquillo que para os médicos é gri- 


pe. «Gripe» deriva de uma palavia 


doença se manifesta por uma fra- 
queza tal que «prende» os doentes à 
cama. Da gripe estamos a tratar e 
d'ella, só d'ella, continuaremos. 
Acabamos de acentuar uma par- 
licularidade interessante da gripe: 
'à fraqueza—e interessante porque 
| condiciona esta precaução: . de não 
dar purgantes, indistinctamente, nos 


1, Iícanceza que significa «prender» ou 


engripados, sabido coma é que o uso 
de purgantes acentuaria anda a de- 


pressão. já grande, do doente: dei- 
Xemos «ue cada médico resolva tal 
a:sumpto em face de cada caso, pois 
alguns ha, comiudo, que d'elles ne- 
cessitam, e contentemoa-nos em admi- 
nistrar clistéres tépidos que não só 
são evacuantes, desintoxicantes, co- 


mo ainda contribuem pata baixar a 


| temperatura. O agasalho dos doen- 


tes, as bebidas quentes (um simples 
chá bem quente a que poderão jun- 
tar-se, tratando-se dum adulto, 
umas dez gotas de alcoolatura de 
acónito para favorecer a sudação) 
ou então o uso diario de 2 ou 3 co- 
lheres das de sopa contendó vinho 
fino, os escalda-pés, são medidas 
caseiras, das meis simples, que 
actuam muito favoravelmente, Para 
combater a temperatura e as dóres 
que é praxe acompanharemma 
usa-se o quinino sob a fórma de 
Cloridrato (cloridrato de quinina), 
puies por ser o melhor remedio 

doença: as dozes a emprêgar 


n'es 


andarão, em média, por vinte-e cin- 


co centigrammas em cada hostia, 3| quzia de maçãs, peras ou 


por dia, para um adúlto; variando 
muito, no entanto em cada caso ou 


mesmo em cada individuo, pois pes- | 


soas ha que o supportam ral... 
| Tendo a gripe'grande predilecção 
pelo apparelho respiratorio é legiti- 
mo não darmos fim'a estas notas so- 
bre o tratamento d'ella sem fallarmos 
da revulsão toraxica. Póde esta ser 


| feita por varios processos, sendo os 


— apa O mm 


existencias de hoje. 
—A commissão de estimativa 


, 
Café, foi de parecer que a colheita 


neiro, no periodo de 1 de julho de 


« 


“agarrar tendo em vista que essa 1922 à 30 de julho de 1923, attingzirá 


a 2.250:000 saccas, se as condições 
clinatericas forem lavoraveis* ao 
desenvolvimento do fructo, 

| -—De Belem transmittem estas 
iobservações: 

| “Noticias procedentes de Manaus 
dizem que é grande a animação rei- 
nante-nos circulos commerciaes, de. 
vido à nova safra de castanha, que 
promeíte ser avultada. 

Os primeiros lote= alcançaram os 
preços de 508000 e 523000 por hecto- 
|htro, aliás vantajosos para este pro- 
ducto de exportação. 

N'esta praça tambem é animada 
a cotação. As fransacções alcança- 
ram em leilão 25S000, e nas nego- 
ciações particulares vigorou o pre- 
co de 458000. 

Os jornaes commentam auspi- 
ciosamente o facto, prevendo o des 
safogo da Amazonia, devido ás ex- 
cellentes cotações da borracha.» 

-—Os partidarios de Nilo Pessa- 
nha, do Pará, telegrapharam ao 
presidente Epitacio, avisando que o 
prefeito de Antonina espingardeára 
O povo, quando uma commissão de 
commerciantes e operarios foi à 
municipalidade protestar contra as 
escandalosas concessões feitas ao 
Moinho Matarazo, 

- —Os jornaes lamentam que o 

Natal só possa ser festejado aqui 

pelos ricos, porque um kilo de uvas 

está custando 158000 e 208000 uma 
ju morangos 
208000, e melões 508000 réis. 
Os brinquedos estão carissimos, 

-—Para o orçamenta da marinha 
foram votados cem mil contos, con- 


| cermentes à acquisição de navios, 


de mais fácil applicação: a tintsra 


das (como a caiaplasma de linhaca 
e mostarda. e os synapismos). E a 
que es- 
tes deverão ser molhados em 

fria, bem como a mostarda deverá 
ser aspergida igualmente com agua 
fria, por isso que o seu principio 
activo não se desenvolve em agua 
quente como muita gente julga. 


E isto já para não aconselhar. | É 


assivel, pois determinam um en=; mos aqmelle processo um tanto vio- 
raquecimento do organismo e, cos| lento usado a quando da ultima epi- 


mo consequencia, 


uro estado de! demia gripal pelo povo de certa lo- 


maior receptividade, A desinfecção [ calidade do concelho de Amarante : 
da bocca e das fossas nasaes cons: | em que os doentes eram friccionades 
tituem um dos principaes meios pro-, com urhgas... 


flaticos, o que bem se comprehenda| 


desde que saibamos que é pela sa- 
liva, pelo caterro nasal, pelo espir- 
ro, pela tosse, que a gripe se trans 
rute quasi exclusivamente, Os meios 
que a tel fim nos poderão conduzir 


| Os resfriamentos, as fadigas de- 
| são variados e numerosos; mas 0 


conhecimento do oleo gomenolado, | 


que se póde uzar na percentagem de 
1/20 e do qual se deixará cahir um 
cota-em cade narira de manhã e 


na, etc.)—basta para a antisepsia 
das fossas nasaes; mas o uso da 
agua oxigenada diluida a 1/3 de 
agua comimuni, de soluto alcoolisado 
de timol (meio gramma nara um 1Ji- 
tro de agua), de soluto de acido fé- 
nico a 1 por 1.000, a que póde jun- 
tar-se, para aromatizar. um pouco 
| de tintura de baunilha—salcanca bem 
a desejada  antisepsia da bocca, 
quando utilizados em bochechos. 
Ha medicos que recomendam, 
ainda como preservativo, o uso in- 
iterno de clondrato de quinina em 
hoóstias de 10 e 15 centigrammas, de 
que poderão tomar-se 2 ou 3 por dia. 
E se estes preceitos que acabamos 
de frizar respeitam aos individuos 


to, como muitas outras localidades, 
é hoje, comprehende-se, avalia-se 
bem quão rigorosas deverão ser, nos 
| doentes, as medidas .higienicas ten- 
dentes a poupar o alastramento da 
doença. Aos cuidados antisepticos 
da bocca e das fossas nasaes que, 
«a fortiorin, não deverão esquecer 


nos doentes e se praticam da mesma |! 


fórma, deverémos acrescentar o iso- 
lamento dos doentes tão comnleto 
quanto possivel, não consentindo 
visitas. 


A gripe é uma doença geralmen- | 
“ 


te benigna, apregoamos ao começo: 
e esta benignidade - ermite realmen- 
ite a applicação de certos cuidados 
|ãos doentes por pessoas estranhas 
à profissão médica.. Não que «om 


isto queiramos dizer que todos os | 


casos são benignos: não que tenha- 


| mos a pretensão de considerar dis- | 
O prmeiro ministro que se sen-|Pensavel a presença do médico em : 


qualquer caso ligeiro, só aparente- 


mente ligeiro ás vezes, d'esta doen- 


ça; não que reservemos a acção do 
médico apenas para os casos 
ou complicados, ou para aquelles que 
pela sua fraca constituição ou por 
achaques anteriores, se achem em 


condições inferiores de resistencia | 


organica. Nada d'isso. Tão sómente 
temos em vista, porém, fornecer ao 
' publico a nota dos primeiros soc- 
| COrros à prestar emquanto não vem 
o médico. E' claro que uma consti- 
pação vulgar, aliás coriza, uma an- 
gma banal e mesmo. às vezes, uma 
bronchite ligeira, não exigem a pre. 
sença do médico; mas é bom saber. 
se, e isto se confunde todos os dias 


a o e 


—Bem sei—disse tranquilamente 
O bom rapaz—se tu vens sempre que 
ella canta! 

—É tu, atreves te a dizer que não 
Vens?—replicou a imagem pouco se- 
ductora da Virtude. 

—Estã muito bem—exclamou Ja- 
copo com uma gargalhada — vimos 
um e outro, E” que nós gostamos 
muito de musica. Contaram-ms que 
ella attrae todos os animaes. 


—b0Ob! mariola! Pódes dar- 
feliz de eu me respeitar. Não 
ofender a Deus dizendo-te 
reces. Se não fôsse isso... 

Mademoiselle Tinette mostrou-se a 
pouca distancia, 

—Bonifacia—disse Jacopo, encon- 
trando, n'esso soccorro inesperado. 
uma energia de que o não teriam 
crido capaz —- toma esta cesta e 
põem-na à porta do jardim... Vão lá 
buscal-a com certeza. Estão aqui ro- 
sas para dez francos, pelo menos, 


te por 
quero 
O que me- 


Fatos 4 b 
Bonifacia recuou; não lhe teriam : 
peor se lhe propozessem | 


dito coisa 


que beijasse o diabo. 


Ee v 
—Incumbir-me de similhante coi- 
sa? exclamou ella—A mim? a mim? h 


| 


- —Visto que tenho serviço urgente, 
6 preciso que me ajudes— disse o ir- 
mão firmemente—-estã isso no nosso 


! 


| 1807, 
1918, 296, 1.806:0318:; 


| 1915, 


graves. 


De muitos meios ainda dispõe a 
medieina para o tratamento da gri- 
pe, meios que, todavia, só rea má 
dico deverão ser administrados. 
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4 importação dos automoveis — “A 
- futura colheita do cacau — Con- 
| flicto — A carestia das fructas — 

Novos navios de guerra em pro- 

jecto. + 

Um jornal do Rio noticia que a 
importação de automoveis desen- 
volve-se rapidamente no Brazil, 
particularmente nos Estados do sul 


'e do meio norte, devido ao grande 


incremento que se está dando 4 
construcção de estradas. 
Acrescenta que no dia em que 
a installação em grande escala da 
industria siderurgica no paiz per- 
mittir a fabricação de motores e ac- 
cessorios de metal, é de crêr que 


| |O Brazil parallelamente tenha a in- 
sãos para atravessarem incolumes | 
este fóco de gripe que o nosso Por- | 


dustria automobilica, pais que des- 
de já se pódem aqui fabricar pneu- 
maticos de borracha e já cá se fa- 
“bricam excellentes carrósseries. 
Em 14 annos, de 1907 a 1920, pa- 
'gou o Brazil ao estrangeiro réis 
| 133.811 :0438000 pela compra de au- 


| tomoveis. 


à estatistica exacta das importa- 
| ções n'esses 14 annos é a seguinte, 
com o respectivo valor em contos 


e réis; 
2.174: 2448: 
1909. 306, 
1.777:70683; 1910, 735, 3.476:5648: 
1911, 1:574, 7.198:6928; 1912,3:78, 


366 carros, 


' 16.590:3908000 réis; 1913, 3:218 
| 14.744:87483 1914, 744, 3.284:7228; 
214, 761:4338; 1916, 52, 


de grande tendencia epidémica, e, de iodo e as applicações sinapisa-| - 


ARTE 


——— ————— — — 


Exposição José de Brito 


' Encerra-se hoje, a exposição 
de quadros, no atrio da Misericordia, 
do esclarecido professor da Escola 
de Bellas-Artes do Porto, snr. José 
de Brito. 

Tem continuado muito concorrida, 
tendo sido adquiridos mais os se- 
guintes quadros: n.º 52, ao snr, Luiz 

unha; n.º 26, ao enr, A. T. F.; D,* 49, 
ao snr. Antonio Candido, | 


PENREISER ss e 
Casa dos Filhos des Soldados 


— ——— 


'de idade; «A Arvore», por 


Festa infantil 


elevando essa cifta a 8:000 para as Gomes, de 8 annos 6 Lucinda Pinto, 


de colheitas, reunida no Centro de «ção, a Assistencia chamou os orga- 


exportavel pelo porto do Rio-de Ja- caridosas direcioras da Casa, as 


Quarta-feira, 18 de janeiro de 1929 
PREÇO DA ASSIGNATURA 


Continente e ilhas, trimestre « «su. e 
Africa Oocidental e Oriontal, semestre « 
Hospanha, semestre. . «uu cv. ku a. 
Brazil, semestre . o. € 0: a; 8 ão DAS 


RAGAMENTO ADIANTADO 


.J 

“r 

jar) Par e 
E RAM 


End. telqrra Commerclo-PORTO >| 


PREÇO, 50 REIS (5 CENTAVOS) 


ss — —— a 


de 5 annos. 
- — Finda a interessante representa- 


nisadores da festa, as incansaveis e | 
!snrs.** D. Maria da Conceição Gonçal-| 
ves o D. Mécia Vieira Gonçalves, a 
jquem a enr.* D, Filomena Nogueira 
de Oliveira, zelosa presidente do Nu- 
cleo Feminino de Assistencia Infan- 
| Sil, agradeceu comovidamente a fór- 
ma como as duas bondosas senhoras 
tão bem dirigiram os pequenos or- 
phãos de guerra, 

Seguiu-se depois a enternecedora | 
distribuição de brinquedos, A peque- 
nada correu para a Arvore, d'onde 
recebem muitos bonitos que bemfei- 
tores da Casa a ella tinha destinado. 
Nos olhos das creancinhas havia ri- 
sos, gargalhadas e desejos de 
maiS... 

A venda das rendas de bilros, 
executadas pelas pequenas rendeiras 
da Casa, rendeu a importancia de 
1145000 réis, quantia que, pagas as 
despezas de material, foi já collocada 
na Caixa Economica, em cadernetas, 
à ordem de cada uma das executan- 
tes, a fim de constituir o inicio do 
dote com que sahirão da Casa dos 
Filhos dos Soldados, 

Todas as dependencias foram! 
muito visitadas, sendo tal o asseio 6 
o arranjo interior, que não se sentia 
estar num estabelecimento d'este| 
genero, vendo assim o Nucleo Femi- 
nino de Assistencia Infantil e a Junta 
Patriotica do Norte soroados de exi- 
to os seus esforços em tirar á insti- 
tuição que dirigem e sustentam todo 
0. ARpUENO; rigido e sombrio, de um 
aszio, ida 

"De facto, a Casa dos Filhos dos | 
Soldados é bem uma instituição di- | 
gna do heroismo e do sacrificio dos 
paes das creanças alli guardadas, | 


Audições | 


Hacicdads e ORE IoR 
ymphonicos Portuense | ai Pá de “commam ações 
Renlisa-se hoje o primeiro ensaio || elegrapíiicas e telephoni- . 

para o concerto que deve effectuar-| || cas com Lisbôa e cutros 

ge no proximo domingo. pontos da provincia. ; 

A direcção tem conseguido resol- ; Ea Srs 
ver algumas defficiencias, de fórma 
que a orchestra, este anno, apresen- 
tar-se-ha muito completa, 

O programma- contém tres primel- 
ras audições: a ouverture do aD, João», 
de Mozart; a primeira symphonia de 
Beethoven e uma rapsodia, de Her- 
nani Torres. 

Tem sido grande a affiuencia de 

nevos socios devendo todos requisi 

tar os seus bilhetes. 


Juntas do freguezia 


Reuniu a Comissão Executiva das! 


' "a ' HO 8 
puta LTUETTA 


“a 


Cambio sj Londres 


prejuizos que este occa- || 
sionou na sua passagem, || 
Foram duas as mortes que || 
causou no Porto; e 
“Outros muitos males, ain. 


ral do Distrl 
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Telephonios no Porto, 23 e 23, em Lisboa, 928=Centraz 
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da hontem se sentiu o da ||| | 
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Junta Geral do Districto 


“Por falta de numero legal de mem: 
bros nãos ereoniuhontem a JuntaGe- 


ei”, t á 
enormes || | 


Rio. 
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Os pequeninos «Orphãos de Guer- E E | l ar A 
Juntas de Freguezia do Porto, sob a| «) snr, governador civil tem Te. 

É o Ea per ed os ge presidencia do snr. Tito Livio Ca-| cebido muitas adhesões á sua nobre 
ge da nossa Patria fizeram cahir | Meira, iniciativa de soccorrer as oreanças 
nos campos gelados da Flandres o|  Tratou de varios assumptos de ex-| pobres da cidade no proximo dis 3 
nas areias quentes de Africa, tiveram | Pediente. Resolveu oficiar à camara” Já se encontram constituidas as 
tambem no domingo passado a sua | Municipal pedindo-lhe a cedencia das | seguinles commississ de ruas: 
focta, ots quo rrh68 cavinhosas & pa | SUAS IRS pára: proximo Côngresso | 94 de Janeiro, Sinto Hdatar; 
trioticas quizeram, com o enthusias-| das-Juntas Ge de Poriugal. | Praça da Batalha-Joaquim Pinto, te 
queridos, affagar erodear de conforto | Carris ficon resolvido dar á camara | do Alvares da Silva. | 45 
os pequeninos a quem « sorte, n'um | todo o apoio necessario e louval-a Ruas de Cedofeita, Miguel Bom- 2 


repelão brutal e injusto, arrantara o 
que lhes era mais querido—os pais! 

Mas não foi só enternecedora e 
comovente esta festa de domingo, 
porque serviu tambem de prova de- 
monsttativa de aproveitamento e 
educação, que os pequeninos alli re- 
cebem e de como bem mais util e 
proveitoso é a creação e enstentação 
de instituições de assistencia d'esta 
natnreza do que a distribuição domi- 
ciliaria de donativos e pensões, que, 


em via de regra, não aproveitam a 


quem de direito devia. | 

O programma, interessante e va- 
riado, foi rigorosamente cumprido 
pelos pequeninos actores que, com 
graça e ingenuidade infantil conse- 
guiram fazer rira distincta e nume- 
rosa assistencia que enchia os tres 
salões do edificio. 

Eis o programma: 

aCoisinhas que me Succedem», por 
Margarida Pereira Martins, de 7 annos 
Maria de 
Lourdes de Souza Gomes, de 8 annos 
de idade; «A boneca», por Amelia Pa- 
checo, de 3 annos; «A Marquezinha», 
por Maria da Conceição Ferreira, de 
6 annos; «Os velhos», por Bernardette 
de Souza, de 7 avunos; «Sou muito 
teimosa», por Lucinda Pinto, de 5 
annos; «O bébé», «No Collegio um dia», 


ipor Paulo Antonio de Souza, de 3 


annos; «Sou muito guloso», por Be- 
nedicto Pacheco, de 5 annos; «O ba- 


1.863:9598 ; 1917, 1:648, 2,648:0478; | nanao, por João Aldegundes de Je- 


13.579 : 91980003 
92.777 : 1788000. ; 

Nesse periodo foram importa- 
dos 29:307 carros. Em 1920 a im. 
portação foi de cerca de 10:000 con- 
tos, e tudo ijnditÃ. que no anno fin- 
| do ella terá duplicado. - - 

Os-maiores consumidores foram, 
| em primeiro logar, o Estado de S. 
| Paulo, cong 11:78], seguindo-se-lhe 
o districto federal, que importou 
8:632 automoveis. 

O Rio Grande do Sul, nos 14 an. 
jnos, unportou 3:369 e Pernambu. 


1920, 9:95, 


6 


co 1:88) no mesmo periodo, O Es-l 


| tado de menor movimento na impor- 
tação foi o de Sergipe, apenas com 
um automovel, 

Em 1920, o districto: federal pos- 
suia em trafego cerca de 5:000 au. 
tomoveis, o não seremos exagerados 


contraste, mana; Marcha! eu vou tra- 
tar do colorifero* 

às duas irmãs deixavam o seu 
observatorio; mademoiselle, Tinette 
aproximava-se; tomada entre dois fa- 
gos, Bonifacia não achou nada que 
responder. Com a cesta nas mãos 
afassou-se, occultando a colera sob 
um grande ar de dignidade ferida. 

Jacopo havia-lhe voltado as cos 
tas e desappareceu nas dependencias 
davilla antesquea cabeça galante, ao 
mesmo tempo assustada e divertida, 
se aventurasse a olhur por cima da 
parede. 

Em duas palavras Nina põz a pre- 
ceptora &o corrente da contenda, 
que não era coisa nova. 

—L' um pobre homem-—suspirou 
a bondosa Tinette.—A irmã prestou- 
lhe serviços quando elle era novo, 
occupando-se das suas roupas. Ago- 
ra, como o seu detestavel caracter a 
reduziu do celibato, não quer tam- 
em que elle se case. Mas não creio 
que, essa ramilheteira seja a mulher 
que convem a Jacopo. E' muito no- 


a. 

—l(jue differença de idade pôde 
aver cntre elles?—nereuntou Soni- 
na innocentemente. 


| 1918, 1:448, 6.396:0888:; 1919, 4:537, |sus, de 6 annos; AStm, é certo o ve- 
Jhinho»s, por Antonio Ferreira de Oli- 


veira J., de 7 annos; discurso ao 
snr. presidente, por João Aldegundes 


| de Jésus; discurso à snr.* presidente, 


por Maria da Conceição Ferreira; 
aCôro dos lavradores» e o «Vira do 
Minho», em trajes caracteristicos. 

Foram desempenhados pelos 50 
internados. 

Um numero que agradou extraor- 
dinariamente, tendo sido repetido, foi 
tambem o côro das «Rondetrás de bil. 
rosv, desempenhado pelas seguintes 
internadas: | 

Laura Otilia Pimenta, de 3 annos 
de idade; Amelia Pacheco, de 3 annos; 
Deolinda Pereira Martins, de 4annos; 
Maria da Conceição Ferreira, de 6 
annos; Bernardette de Souza. de 7 
annos; Margarida Pereira Martins, de 
t annos; Maria de Lourdes de Souza 


—BEvidentemente é muito!—con- 
cluiu Nina com um ar de triumpho. 


Dios 


Às queimaduras de Pedro eram 
mais graves do que elle quizera con- 
feesar. Teve febre dnrante alguns 
dias; e, depois, sobreveio lhe uma 
grande fraqueza. Sob o ceu do norte, 
teria do ficar um mez confinado no 
quarto, talvez no leito, mettido-sm 


casa por causa da chuva, do pavi-. 
mento resvaladio, do receio de todas 


essas doenças traidoras que esprei- 
tam na. passagem os sêres fracos, 
para lhes dar:m o golgs de miseri- 
cordia. Ali, na luz e nosol;dez ou 
doze dias. bastaram para o pbr de 
nova a pé, ainda qne um pouco cam- 
baleante. | 

—pPobre filho!—disse lhe a mãe, 
a primeira vez que o viu vestido pa- 
ra sahir, com a camisa entommada, 
tendo comtudo necessidade de uma 
espessa camada de algodão em ra 
ma, entre a roupa e a pelle, por-cau- 
sa das cicatrizes do peito. — Como te 
queimaste. tão seriamente, quando o 
principes nada ou quasi nada sofíreu? 

—Foi essa desgraçada -cariisa en- 


-—-Uns quinze annos—respondeu gommada--respondeu o filho feugma- 


mgdemoiselle Tinette sem malícia, 


ticamente-—A estearina applicada pe- 


es. - me = mea a ad am e ee 1 e it e 
e q———————— e ee tome aum me ema me et 


pela sua atitude, defendendo os inte- 
resses dos municipes, para assim sê 
entrar no caminho das resoluções 
práticas e dotar esta cidade com 
um material decente e util. 

Tambem reuniram as Jantas de 
Freguezia para tratarem do seu pro- 
ximo Congresso n'esta cidade, Dada 
a importancia dos assumptos, pede-se 
que todas as Juntas se façam repre- 
senter pelo maior nameró dos seus 
membros, 
——— men des 


Faculiade de Lattras 


Conferencias 


barda, Torrinha, Breyner, largo do 
Carmo e Praça Carkos Alberto 
José Pacheco Nunes, Lourenço Pe- 
reira de Queiroz, Manoel da Motta 
Baptista Pedroso, Antonio Pereira 


Rocha. ue 
Rua da Madeira e Praça Almeida 


ti e e e e e 


Belmiro Teixeira da Silva, Arthur 


Ruas de Santa Catharina e Pas- 
sos Manoel — Antonio Maria Lopes, 
Francisco Amaral e Joaquim Alves 
Barbosa. h 

Ruas das Flores, Mousinho da Sil- 
veira, Souza Viterbo e largo de Sy 
Domingos — Deolindo Amaral, 'Anx 
tonio Soares da Silva Teixeira, An 
tonio Cerqueira da Motta, Antonia 


Pinto de Almeida. 


O professor director da Faculda- 
de de Lettras acaba de receber um 
honroroso convite, por intermedio 
do snr. ministro de Hespanha, em 
Lisboa, para ir a Madrid fazer uma 
conferencia scientifica na «Residencia 
dos Estudanteso, | 
Aproveitando a sua estada em Ma- 
drid, o illustre professor fará mais 
uma conferedcia na Universidade e 
outra no Atheneu da mesma cidade. 


c— — 


À Faculdade de Lettras commu- 
nicou aosnr.consulde França quetam- 
bem se associa ás homenagens que 
a França presta a Moliére, realisando 
uma sessão publica fazendo uma con- 
forencia o seu professor, dr. Hernani 
Cidade, Po Ea 
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Rua do Loureiro — “Antonio de 
Oliveira Baptista, Augusto José da 
Brito e Joaquim Aurelio dos Santos 

. 
Associação dos Enfermei- 

ros 

tarlo da policia administrativa o se: 
cretario d'esta collectividade, sur, An: 
o, para o qual devem ser enviad 


esta profissão, | re 
A Associação dos Enfermeiros 
pede a todos os enfermeiros diploma- 
dos que enviem áquella colectividade 
as suas cartas ou diplomas de habili=' 


do assim exercerem a su 
livremente, | | 


Comiescio do Porto==DA TARDE 


—————— 


d 
O A omimterto o Posio-MENSAL e O pap e A 


“O LAVRADOR” | 
z 


Annunciar n'um jornalque 
todos lêem É ter a certeza 
de que os seus productos ses . 


Os “MANUAES” do “Lavrador” 


— e ——————ea do «e e e 1 ai o mm e e e me O em o mm mm e em e me e mm me 


| 
| 


(la brunideira fomentou o incendio. | 
| Não se póde n'essas occasiões estar, 
vestido como 


nuete. manoff chegar a tornar a sua desco- 


que, nessas occasiões, como tu di- não creio que a guarde para elle o. 
zes,não vestirás senão lã. Arde, mas E' ufh homem muito gentil e saba 
arde mal... A a 'bem qual será a minha justa parte 

—Arde do mesmo modo =respon- 
deu Pedro lançando uurolhar-ao fato na applicação da descoberta, 
que. vestia nesse dia memoravel e | 
que, incontestavelmente, apresenta- creios?—pergantou a snr* de Arno 


ss 4 


mã póde estar certa, se isso a póde to de grande senhor sabio, - * 
trangúilisar; que durante toda a mi- chimica e a minha querida 
nha vida não mais farei experiencias mãe-—disse o filho beijando-a a seu 
senão com camisola de lã. . -. --' | tmmo-foram sempre para mim como; 

“A esnr.ºde Arnonl-beijou a fronte duas damas bem educadas. que sa 


as sobrancelhas, começavam a-resta- outra. Minha mãe vivia ao lado da 


belecer-se, outra e não a conhecia. Meu pai era 
-—-l os teus pobres olhos!—disse' chimico. 4 
ela com piedade—Tu podias cegar. |. —Tew pai era general de artilhas, 


-—Evidentemente, minha querida ria—interrompeu a viuva. 
mãe — respondeu ella com um leve ' 
tom de impaciencia—mas não se fa- 
zem omieletás sem quebrar "os ovos. 

—Se -ao menos os quebrasses por 
tua conta!—disse a mãe com uni sus- 
piro—Que lucras com essas experien-: 
cias perprosas>- Não ganhas honra]: 
nem dinheiro. 


força, e minha mãe não tinha d'isso 
a menor noção; conbe-me dar-lhe as. 
emoções da sciencias«« quereria ter=; 
Ih'as poupado, É 


YContintial' 
Dinheiro, seguramente não —| 


de Carvalho e Belmiro Teixeira da; 


Freitas Pacheco e Adolpho Cunha. | 


tação, com duas photographias, para, . 
ihes ser passado o seu cartão, poden- 
a profissão 


rão rapidamente vendidos. || | 


respondeu o filho com uma risadinha 
-— Comtudo perdi um fato completo . 
para dançar um mi- quasi novo. Quanto a honra... Se Ir= - | 


.a 


—Sem duvida, mas prómette-me berta prática, terá grande gloria, à | 


nas suas investigações, assim coma 
—Então isso não são simples tes 


va buracos muito visiveis. Mas a ma-| —Imaginava que era um divertimen+ | 


do filho, onde os cabellos, bem comó omittiram de sé apresentar uma & . 


! 1 
—Mas era chímico tambem, por. 


| 
AT. 
1 6 


Garrett—Agostinho Luiz Marques, É 


A 


pm a DD re 


Conferencion com o snr. secres | 


tonio Augusto da Silva, acerca dos' 
cartões de identidade, ficando assenta, 
que, para os enfermeiros diplomados,. 
seja passado um cartão de idenidad ca 
084: 40 
as respectivas photographias, termi-, . 
nando assim os abusos de certos in=, 
dividuos, .que, illegalmente, usam. 
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TRINDADE BATALHA 
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A's 818 | A's 8 118 Telephone n.º 2:458 


1º e 6.º capitalos 
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— Brilhante concerto pela BANDA DA 6, N, REPUBLICANA 


7 ; Ltº, 12,º, 18,2 e 14.º epis.  AniDA 
— INTERVALLO — E o | 
“ES gmphon E reino “À Ultima representação do drama 
, oa 17—0 TRABALHO [2 a 9—-Nova aurora aro gemia ua e A Mad alihad vá mam 5 ? 
4º e 5.º capítulos 0.º, 11.º, 12.º 6 15. episodios | 7 DE 


, Mo Salão d'inverno do Salão-Jardim da Trindado À CARLOS SELVAGEM 


“Nos intervalos algumas palavras de Antonio Pinheiro so 
comediographo e o Monologo do 4.º acto do“Avarento” por Vital dos Santos El 


JREATRO ó, JOAO. HOJE as II ARTA-PI h À ROBLES MONTEIRO 


Rms Filo tRasamo Récita commemorativa do tri-centenario de Moliére 
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O mais bello e explendoroso espe: | 
ctaculo actualmente do Porto, dando | 


a 
ea 


e! a E Rad DS PE CE ORE CT A VÃ E 

Companhia dramatica enchentes sohreenchentes Do teatro 
NACIONAL com um exito nunca ex | 
cedido e nem sequer igualado. Linda | 
mnsica, graça esfusiante sem ditos” 
equivocos deslumbramento, rique 
uma maraviiba,! mei ini quo mp 
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ESA TR] 
PALAGIO DE CRYSTAL | 


A's 9 horas da noito 


- GINEMATOGRAPHO 
| NoGiiVicanto (ESTREIAS) | 
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HOJE —às 9 1[4 no 


—— oem 


aÃ o 


B-= 
| 


JARDIM PASSOS-MANDELS 
HOJE—ás 8 3/4- HOJE ul 
Estreia Actualidades n,º 86/ 
Em pleno successo Pe | 


À filha do patrão | 


| 
6 actos empolgantes 6 - -M 
| Ultimo trrbalho da malograda | 
actriz SUZANNA GRANDAIS: À 


Eus vaadi Eee De] | Charlot 6 a somnambula 4H 


E OS A md. WS mm 


| TARDE— PATINAGEM 
No restaur-nte - 
JAN TAR-CUNGERTO 


a 
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a — e dp e em 


& oa —e RE | 
es ç a ida Bandeira | É dama th 
DB O T A manhã, 19 | Nro BR] Palo nom 8 da uma dama | | 
| PATO || tampo 
| | 6.” rócita de assignatura E EO E Essas |O aaa ||| Gspeeria ro ball Senito Mera À 
| " e] === Ebal? | | A menina do chocolate | Eamon 
; e | : a Is: p a Sa 
Foot-Ball Liga ieára hespbet Clubs, "Bilhetes á venda Reapparinão 1a agitIZ Angela Pinto mem 


| A abertura do Campeonato 
do Norte . | 


Eleição dos novos cor- 


e Acalemico F. Ciub «es da Liga Portugueza dos Cloba ds 
vence Boavista F.| Natação, reolisada no passado do- 


TE E E E ES O RES EA E ari | 
-B | os gerentes | o. | se AD 
o EMI mães 8, Club ad BS O tícm | | | o ANTONIO DE PAIVA RAN 
Ponva mo Piúb A eleição dos novos corpo paras é | r vinvo, did dest dai ad ua | 
do M os Burgos, ireguenia da 
| À Molicre Ratos, d'esta cidado, conta | 


Club. “ Imimgo em Lisboa, deu o resaltado 
| ae aÃ dr diga 
“Como promettemos, damos hoje !,.. Conselho execntivo — Presidente, a 
— ama Nha do que foram os dois , Vieira da Cruz; secretario geral, For. Prejuízos Importantes Mais uma morta 


" Jogados no passado domingo, no, a Silva Petiz. 


«nte hont:m se desencadeou em dit-| la base e trncidados como se fossem | 


ç 
Se À “yr E 1 x? ; 
| - encontros de primeiras cathegorias pera de Almeida; thesoureiro, So GINUA & PASpoNto do Lomporalgas LUA Rúitca fon ROGERS Ve 
* 


ga apos | : Taãa 
campo da Constituição, entre os clubs Conselho fisoal Presidente, vO tórentos pontos do pair, poblicatãos 
x " acima mencionados. para o inicio do Formosinho Gomes; secretario, José Abaisá | algumas Informações; 


— Campeonato da Associação de Foot- A Almeida Gaspar; relator, Alexan- 


5 Bal) do Porto. re fa dolendoa que forars d'aqui ss- Morto no hospital | raes cahidos . cnaminés e clarabóias 
Athletismo 3 sistir á eleição mostram-se muito sa- oa escan alhades. E o 
tisfeitos com as attenções que em| Na enfermaria n.º 9 do hospital Felizmente, no melo d'ssta tor- 


Lisboa lhes foram dispensadas, nas 


Ma 
o j 


Margarida Pala. meida, residente na rua do Trium- 


Como já dissemos, tem causado o 
— mais alto interesso no nosso meio 
— eportivo a noticia da realisação d'om 
— novo across-conntry» organisado po- 
- Jo nosso prosado collega «Sporting», 


| cangando grande panico e ferimen- 


— deste mes. 
| Oregulamento d'esta prova athle-' A direcção d'este Club pede aos 
— ticaéo seguinte: . associados que queiram inscrever se 
— Axtigo 1.º «Sporting» rcalisará no 'na sossão de «Tiro de Guerra» para 
— dia 31 de janeiro de 1922, pelas 15 «o imscraverem até ao proxirco dia 
— horas. o «Cross Country» de D Kilo-, 23 do corr-nte, na secretaria do Clnb, 
— metros, que denomina sCross-Coun-| 4 rua de Santa Catharina, 103 2.º, ou 
2 gato de 1922. |. A por escripto ou carta enviada á mes- 
Art. 2.º—A prova será disputado | mp direcção. 
“no percurso, comprehendido entro O À CEB 
Cr a ga Se Hora eo Can-| ambem se encontra aberta a 
ERON SUPRIGO DO 2B5HA, inscrinção no mesmô local e até 
Art 8º—A inscripção é aberta & meia mesmo dia, para o aloss- 
| “todos 08 sócios dos clubs desportivos contry» a realisar pelr revista «Spor 
— port i no proximo dia 31 do corren. 


oe 


mento na batra do Douro, devido ao 


mau estado do mar. 


A ennhoneira «Mandovi», fundea- 
da em Leixões, soffreu algimas ava- 
rias, devido a terem ido de encontro 
ao seu costado algumas embarcações | 
de pesca. 


u Tambem o repocador «Mares, fun- 


ortugueses. | Ena ig 
ade unico. —O boletim de inseripção, | ig gi: que os snrs. associados se | deado em Leixões, tevo a amarreta 
— devidamente preenchido, deverá ser | qevem inscrever no-mais curto praso | enroscada na helice, 
— devolvido ao AS POr DES, acompanha- | da tempo. Um m-rgulhador, porém, conse- 
- do de reis 500 por cada concorrente, | | “ |guiu retiral-a. | 
"até à meia noite do dia 22 do refê- ter 
Fido meg Pelo Paiz 
A | cast rn son coPaaptea,. PTE E, | 
" Bubmetiidos a uma Inspe medl- ? 
Rea no dia 24 da janeiro ás ol horas. Festa nacional de eduça- 
Art, 5.º-Todos os concorrentes ção physica ; 
Eotncia. pigs gi 3. op - 
— antes da: ida, nalocal anmyunciado, : te Edo MAS 
ai 2 São E qe os! A corcorrencia do Ins- 
“ concorrentes-que não se apresenta) titut - de Udivelas o 
] O ado 45 csicb as ap ' ne ; pupige 
-— misola, calção e calçado apropriado. esta nacional de educação phy- Pad Ars E as que | 
O Art. 7º—0 jury será composto por sica, a que temos aliudido, ES * Como se disse, o temporal inutili- 
* delegados dos clubs concorrentes, e | pertando gotel interesse om todo o |S0U bastantes lampadas da illnmina 
— presidido por um delegado do-«Spor- | paiz. a ção eia. Um dos pontos onde 
Rino. E |" A commissão encarregada da fes- | mais se fez sentir a falta de Inz é na 
Art 8º—Serã desclassificado todo te tem recebido valiosas adhosões. | Praça Duque de Beja, mau sitio para 
* e conrorrento que prejndique o seu contando-se entre entre ellas a Gu transitar de noite e onde não ficou 
* adversario e não obedeça às instru- |Instiênto Feminino de Educação e! uma unica lampada a fanccionar,. 
* eções, determinações ou decisões do | Trabalho, de Odivelas, que pedia a 
* jury ou seus delegados. “introducção no prograrmma dos jozos Em Esninho 
— Art 9º—0s concorrentes pacaro dE A dpi aVeley balls e «Bas: 
servir-se das mãos para saltar os keí-balls, o qne foi permittido pela) Espinho, 17.—Cerca das 8 horas 
“ obstaculos do percurso anteriormen-| Inspecção Geral de Sanidade Escolar, da noite de hontem passou sobre Ee- 
te designado. | EANES NAÇÕES Sd para serem disputadas por outros pinho um medonho furacão, acompa- | 
— Art. 10.º—0 «Sportingo estabele- institutos femininos que o desejem. nhado de um tremor de terra, que 
: durante alguns segundos causou 
rande ponico na povoação e gerca 


—.—— 


hontem encalhado e cheio de agua 


“Itica do navio abandonou-o, vindo 


Edi 


“cerá durante a prova a fiscalisação, Além d'estes jogos, o Instituto de 
* necessaria, a im de evitar desv'os de Loaivalas apresentará va parada de : E 
“percurso, bem como qualquer acto gyrmúastica um grupo de 100 meni-| “€ QUA entos contos de prejuizo. 
“Que possa prejudicar os concorren- nas. - | ventania, que durou cerca de 
tes, RR Ti | Eis um exemplo que deve ser imí | tres horas, era de tal impetuosidade 
Art. 11.º — «Sporting» estabelece tado, | - e tão violenta, que se tornava im- 
- um serviço especial do transporte Esgrima — | possivel qualquer p.ssoa sahir á 
“com arecer na raça da Batalha no Es athda é: 7 ares, pois ella levantava os barcos 
“dia da prova, ás 73 oras, CAM | Toça “In tituto Supe- fes asia Cade + nana sad 
Ao est iminer cmd : “rior de. e fa ar r toneladas 
+ Art. 12.º—Qualquer má interpre - mor de Agronomia | rca Pra uma coisa medonha. 
N'uma rápida visita que fizemos 


z pela povoação podemos avaliar dos 
ação fcita | a disputa, duma magnifica taça off: e Saeco nin DalmoR 

| | na parte alta, por exemplo a pra- 
o de 48 horas depois treosalarnos das escolas superiores ae o ra rela: do ga 
Eee Mor, sm tomeio de espada | 45 lado do sul, cahiram quasi to- 
consta que, para dar mais pas aúsica como a platibanda da 

enta. 

Os prejuizos m'esla” praça são de 

alguns a AR e 
igreja parochial ficou quas 8 
destelhada e o quartel dos bombei- 
ros ficou com os vidros quasi todos 

partidos - é | 

A estação do caminho de ferro 
il e tambem um grande prejuizo, 
devido à chaminé ter cahido em pe- 
so sobre o telhado da sala da expe- 
dição de grande velocidade, arrom- 
bando o telhado e o tecto da referida 
sala, não apanHáRdo, felizmente, 
ninguem a fazer despacho algum, 
estando alli apenas alguns emprega- 


| do. 


a te 
4 
RE SE 


é Os boletins de inscripção devem mais distinctos esgrimistas interna- 


É 
, 


o nf = dei E 
“Em 8. Pedro da Cova 


rs 


: “OM pr Desastre “Contra um candieiro 
a convem, à tarde, nas minas de Um automovel, que ia pela 
S. Pero da Cova, deu-se um lamen-' ma do Ameal, dóvido ao estado de 


tavel desastre, que ia custando a : 

id , | rd -* embriaguez do. ufeur, foi esbarrar- dos, que escaparam por estarem na 
Po Re oa io. ju all traba- ce contra um candieiro da iliumina- | parte de dentro do balcão. 

lhava. “ção publica, que ficon-feito em bo- A Assembleia tambem ficou com 


— O desastre deu-so assim: 


— Na ocasião er oo uia E Rd” 


os vidros partidos o uma das chami- 
nés cahidas, 

Nos prédios particulares ha im- 
mensos prejuizos, como por exemplo 
na casa do snr. Francisco Salda- 
nha da Silva, onde a chaminé des- 
abou por complecto, rompendo o te- 
lhado e estuque, causando grande 
susto na familia, que ámuella hora 
estava a começar a jantar, não sen- 
a penhumas das creadas attingi- 

as. 

O- motor do jardim tambem foi 
derrubado, o 
| O Hotel Reis tambem soffreu pre- 
juizos devido á chaminé ter cahido 
sobre o felhado. 

A iluminação electrica tambem 
soffreu bastantes avarias e grandes 
prejuizos. 

O matadouro municipal igualmen- 
fe ficou qmasi todo destelhado. 

"Ha mais de vinte motores dos 
differentes jardins todos derrubados. 


fugir à explosão d'um tiro de tiyna- * de nt 
site, -fbco tão ereta qu | É A Policia, tomou conhecimento da 
foi cahir a um poço alli existente. tt 
e ja sua queda as traves que exis hd R 
“Zem no poço deram de si, cahindo e Má brincadeira 
s soterrando o infeliz operario, que fi- : RAR ea da 
— Côw' em situação critica, com as per Ao hospita] da Misericordia foi con 
“nas de fóra. " | duzido o menor de 11 annos, Felisber 
— Dado o alarme, diversos compa- to Cardoso, de Rezende. que, n'aquella 
“nheiros do Manoel retiraram-no da | !0calidade, andando a brincar com um 
“posição em que se encontrava e con- | tio, este, inadvertidamente, atirou-lhe 
— duziram-no, em maca, ao hospital da | Com uma pedra, fracturando-lhe o 
“Misericordia, onde o medico de ser- | CFanco. y 
“viço snr. dr. José Aroso, v-rificou Foi soccorrido pelo snr. dr. José 
Ê us apresentava feridas contusas na. Arõso. recolhendo à enfermaria n.º 9. 
cam Roni ê couro cabelindo, contusões | ———— a 0 ac 
Por todo O corpo e commoção cere-| As serviçaos — Licenças. 


| Se e E 
| E: Recolhva à enf grass tada À E ing administrativa continna 
EUA — q—c—————e— à intensificar o serviço de fiscal sa 
— AS MIXORDEIRAS | |ção de livretes de serviçaes, tendo 
“ET | sido ap brigadas especiaes 
Eras. RR o o | ara aqnelle serviço. ; 
js: (À policia E e enviou : Egualmente focam nomeadas cin- Attingido por um coice 
para c anal das Lransgressões os | co brigadas de agontes para fiscaliza- Deu honte t o 
ântos levantados contra as leiteiras ção das licenças concedidas pela ca-|ria n.º 3 do ospital da Misericordia 
“dá Sil e va Marquise Maria Rosa | mara, governo civil e administrações | o menor de .12 annos Manoel Moreira 
Ee Buva Mirqnes, ambas do logar de |de bairro, que carecem de ser regis-|de S. Christovão de Fóra, que alli 
nr tda iai accusadas de ven- | tadas n'esta inspecção. A fora attingido por um coice de ca- 
P Gera Aeivo adulterado com agua im-| so et | Vallo, que lhe fracturou o maxilar 
- Pura, improprio para consumo, como E e superior 
- Se verificou pela analyse feita no la-| | Prisões Soceorreu-o o «nr. dr. José Aroso. 


— boratorio de hysiene. ema mid a 
———D—— rege Foram presos, dando entrada no] + «au 

E e... Aljube, Licinio-da Silva, t mho,| - Às pharmacias 

"a É a A RAI VA da ma & de Outubro e Domingos Si. vor 


=". 


2hé 


: E ae —— mões Leitão, moço de eiro, se Hoje de noite: 
o No Instituto Pasteur receben tra-' morada certa, De nd 7 aj Sa é 3% HURNO 
peuento anti-rabico a menor Maria qneixar o snr. Antonio Vesques, se-| - Amorim de Carvalho, Rua da Se- 
o, de 10 annos, filha de Rosa cretario da empreza do theatro Aguia | nhora da Luz, Foz, 380; Manoel 
sd hr da Silva, da rua das Alias, d'Ouro, accusando-os de ferem ido, Magalhães, Rua de Serralves, 586; 
4 e ga mordida por um cão suspei- receber uma quantia à referida em-| Pharmacia Sampaio, BR. de Cedofei- 
to E ucado de hydrophobia, preza, servindo-se de um recibo falso. | ta, 662; Mello Junior, R. do Trium- 
DA guy ARS va o] . N o k 
k eins jato vá | 


Es. e Po 1 Siad É UA "js rr 4 
E a - AR ue E sr + o - 2 €4 EXE da va E. 


no qo 


a 


ção apresentam vidros partidos, bel- 


RE, da Misericordia morreu bontem o me- | menta toda não ha victimas & lar A cela 
RR Cross-Gountry de 1922 quaes se saliontaram os enrs. Affon- | nor de 11 annos Octavio de. Almei-| mentar, havendo aprinto simples fe- aos descjos dos fx.”"ºs senhores Governador a recita de hoje promovida pela Com-| - |. (a) Anfonio de Paiva Eanito | 
a , e al? 


so Pala e sua esposa, a nadadora D.| da, filho do nr. Josó Correia de Al- Se pa a res er Civil e Chefe do Estado-Maior, cão SulsndnE 
os portadores de bilhcies annuacs de 1921, 
Pelos Clubs ma chaminé sobro n-sala de jantar,| Sobre a linha. . | “Ide que a validade d'esses bilhetes se deve 

paç DE Ega | | at pu a doer inundações No | Considerar prorogada até que a Companhia 
eme o ol a | a “Wa bares | cratanto, a areis andava no ar como Carris forneça aquelies bilhetes pela referi» 


, vo ho, 214, onde, como se disse, por oc- | afrazos enormes, devido á grande 
De dad nde temporal, é dA quantidade de arvoredo que cahiu 


ad boias foram earrebatadós, havendo 
tas pedras do enrocamento do| tambem estragos no lycea e Gy- 
mólhe sul de Leixões encontrava se mnasio. . 


o lugre «General Rowhinsono. arremessado a distancias, morrendo 
A Rad Venta E posição cri- | 08 cavalos, tendo o cocheiro fugido. 


ci salva vid o capacete do corêto.. 
pasa torsa no befcô salva vidas O ondures da avisbão fovara |: 
— Falta de luz igualmente arrebatados e os aviões, 


seuntes. . 


em muros, casas, etc. Es 


. o 
—— — e a im ma 


não temos noticia do Ingr> «Maris 


juncos. 


Quasi todos os predios da povoa- 


nuvens de pó. 


ir RR | O arvoredo da povoação tambem | da quantia. |. | 
Não hónve ainda hontem Mov a bastante. iss 


O mar não tem estado muito agi-| 


tada 


“4! hora & que telegraphamos está | 


principiando a chover, O que causa- 
rá maiores prejuízos nos predios 
destelhados E it 


Em Aveiro 
Aveiro, 17 — Hontem, o comé- 


pe da noite, um grande furação ca- 
u 


sobre a cidade. | 
Anagou-se a luz electrica, haven- 


do a ruptura dos fios em varios 
pontos. | 


Os telhados, chaminês e clara- 


O carro do Hotel Aveirense foi 


No jardim publico foi derrubado 


4 força do tufão derrubava fran- 
“Nas aldeias ba muitos estragos 


Vo o 


Em Braga | 


Braga, 17 — O temporal, honterm 
à noite, foi medonho, soprando rija 
ventania, O que causou avarias na 
réde electrica, chegando a apagar-se 
a iluminação publica. 

O dia ei ap hoje de hom asp”- 
cto; mas de tarde voltou a chover, 


Em Vianna do Casíeilo 
Vianna do Castello, 17 —= Foi 


violentissimo o temporal que, na 


noite passada, se. desencadeou sobre 
esta cidade. A furia do vento arran- 
cou parte da madeira que servia de 
cobertura aos camarotes da praça 
de touros e derrubou alguns beiraes 
de telhados. 

A* hora a que escrevemos sinda 


Helena». que no domingo sahiu a 
barra d'este porto com destino a 
Lisboa e no qual embarcou, a fazer 
a PRTOAES rota de tirocinio para pi- 
loto, o snr. Jeronymo Agmiar, filho 
do importante industrial snr, José 
Pereira de Aguiar, | 

Pelas 7 horas da tarde de hontem 
houve principio de incendio na cha- 
miné do edifício do hospital da Mi- 
sericordia. | 

“Chegou 8 haver panico em mui- 
tas pessoas, visto a escuridão da 
noite, e a luz dos archotes, pois a 
cidade estava ás escuras e assim 
se conservou até alta hora, dar a 
impressão de que o incendio se ti- 
nha apoderado de tado o edificio. 

As chaminés das casas dos snrs, 
Joaquim Parente e Januario Rosa, 
em S. Vicente, foram derrnbadas e 
são grandes os estragos produzidos 
nos telhados das mesmasgs Às pare- 
des dos armazens da Regional do 
Norte, Limitada, cahiram em parte.. 
à galeria do atelier do phetagrapho 
snr. José Maria, na rua Manoe] Es- 
pregueira, ficou em estilhaços. Na 
| propriedade da sm.* D. Maria Aau- 
gusta, do Ameal, foram derrubados 
cinco pinheiros, Dellos exemplares 
de mais de cem annos. 
| Nas freguezias de Santa Martha, 
Serreleis, Perre, Outeiro e Areosa, 
tambem foram derrubadas chami- 
mês, paredes, pinheiros e grande 
quantidade de latadas, 


Em Eouzada 


Louzada, 17 — Foi violentissimo 

o temporal que se desencadeou hon- 

| tem, de tarde; n'esta villa e que du- 
rou atã ás 10 horas da noite. 


e to. Õ 
Não consta que' tenha causado |a deliberação dos 13, Para que ser | numero de passes gratuitos a on- 
grandes avarias, a não ser bastan- vem os Tribunaos se a força resolve. tras, emquanto que o publico paga- 


tes arvores derrubadas. 
| - Hoje apparecen o dia lindo: mas 
de tarde já choveu um pouco, estan- 
do um frio intenso. 


se css 22 IS TO E e E E 2 e TT —e—Õo— 


| pho, 142; Pombeiro, Rua de Cedo 
eita. II; José Pinto de Oliveira, 

Rua de S. João, 32; Eduardo F. de 
Carvalho. Rua do Bomjardim, 17; 

Ricardo Luiz Abreu, Rua do Alma- 
da, 218; da Ordem da Trindade, 
Praça da Trindade: Garcia de Lima, 
Rua de Camões, 229; Maciel, Rua 
Anthero de Quental, 424; Bento Ma- 
noel Gomes Rua de Costa Cabral, 
1074: Ribeiro Junior, Rua Firmeza, 
99: do Bolhão, Rua Formosa, 327; 
Abilio Branco, Rua de S. Roque ds 
Lameira, 1479; Vaz Teixeira, Rua 
do Heroismo, 55; Central da Liga. 

Rua do Bomjardim. 284; Amorim 
de Carvalho «Homepatica), Rua do 
Bomjardim, 438; Nova Pharmacia 
da Porta do Olival, de Manoel Gon- 
calves Ferreira, Campo dos Marty- 

i res da Patria, 151 e 152. 
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liberado auctorisar a Companhia Carris de 'rector, professores e esindantes da O ag 
riFerro a cobrar Escudos 160$000 pelos bilhe-=| fessores o estndantes das 6.º e 7.ºja ser accionada em Juizo. 4 ) 
tes annuacs da antiga rêde, accedendo assim | classes de letras dos Lyceus desta) Porto, 17 de Janeiro de 12 — 
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lher á estação da Boavista alguns “ma um tal 
carros, voltando pouco depois o ser-. finalidade conforme os desejos da 
viço á normalidade. Carris implicaria um absurdo, vis- 


sição de pórtermo aos conflictos, mara pagaris novamente âquelia 


numero do bilhete (contrato), quan- na, responsavel a Companhia Car- 
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lbe que Joaquin TOTaM rasa 
Para à recita que a Companhia |com sua neta Julia, morador Do Pg 
Tu Rey AA at: Pi Monteiro organi- | drão da Legoa, Leça do Balio, rata. 
sou er) comemoração do tri centena- | de querer negociar uma letra da im. 
Rofa officiosa rio do grande comediographo françez, | portancia fe 5400800. que se dis) 
foram convidados, além das auctor- | firmada por np), venho decararo | 
dades civis e militares é Saindo fran- eee pabico Ao Ago To 
| e E ceza, representante do cen |sabiiida n letra, por | 
Tenao a Camara Municipal do Porto dçe nad Eos OA Unlversidads, di-|não rvepresentar transação alguma | 


ad 


í 


— 


Fecoldade de Letras; reitores, pro- 


- 


cidade. Deve resuitar brilbantissima 
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A Companhia Rey Colaço-Robles klon- 
teiro, commemorando o trl-centenario 
de Moliêre, organisou uma bella récita 
| em que se representa pela ultima vez 
" o drama rustico ENTRE GIESTAS. O ta- 

fentoso actor Antonio Pinheiro dirá ai- 
| “gumas palavras sobre o theatro de Mo- 
fibre e o distincto actor Vital dos San- 
| | TO. Assistirão a esta récita o represen- 
| | tante do cornsul e membros de repre- 
| sentação da colonia franceza, assim 


| Amanhã, com o REGRESSO reaparição 


da grande actriz Angela Pinto. -:= -i= =: 
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Seus paes, irmãos, cunhados c mais fami. 
lia rogam ás pessoas das suas relações É 
fincza de assistirem aos responsos de sepil 
tura, que, por alma do saudoso cxtincto, st 
realisam hoje, ás 5 horas da tarde, na igreja 
Ide Santo Ildefonso, cffectuando-se o sahi. 
mento da casa mortuaria, á rua de Santo ll. 
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defonso n.' 210,:ás 4 horas e meia da tarde. 
Porto, 18 de janciro de 1922, E 


Marcelino Borges Sendin. 
Pilar Borges Sendia 
j "Guilherme Borges Sendin. 

F Rosalia Borges Sendin . 

José Maria Borges Sendin 
Manuela Martin de Borges 
José Carvalho de Vasconcelos 
Manoel Marques d' Oliveira 
Rodrigo Augusto Tamegão. 


anhia Carris pretende obter rocei- 


das 
Mova imo] SPSRAIE à pagar & Cara por um 
Inoldontos - Novas Ins= STitio ue dito ds pagamento 
trucções ao pessoal, obrigará cel ao lançar ba RE 
aa k dia . “postos ao publico; reconhecer 
“Pelos motivos ja conhecidos, re-. al No e da Carris é illega? 8 


ns carros electricos, varios inci- É Rox ndo 

tes : am a reco. pretende receber o maximo, pagan- 
entes, pelo que chegaram é o o minimo; eselarecar o nublico 
| mento, a ter 


A Companhia Carris, na dispo- to que dentro de algurs anhos à ca- 


deu ordens ao seu pessoal para que companhia 5 importancia que n'es- 
tomasse apenas apontamentos do 4 pese Mto de receber: for- 


do este lhe fosse apresentado. - yis por ne Pê 
» | “ris por todos os factos resultantes 
Er a gr Leio pelo da alteração da ardem poblica; 
TOR ae do como sejam : praca exortar a população do FORO » que 
da L erdade, estação da Boavista aeb apoio À a Da 
e Messarellos, ainda se mantéem h Ja id de infeir: ra quan. 
Atemmarcontinkentes cds, quardatro- or O CEC a na aa 
lGAno é e cia “ do esta tenha de entrar na posse do 
: Durante o dia não houve mais in- de” &-legitimamente. ser; sadias 
. os profestantes. por que só elles 
cidente algum, pugnam pelos direitas da eidade é 
E = pelo respeito à lei e às auctorida- 
Um tolegramma des, devendo ser considerado abmo 


s = + . Ed o 
+. (ra 
i d l - - 
e 
. b Pq , 
a | g , - MAN 
f “ 
. , = 2 
E, 
Ms 
1] "ma f 
o] 
“ + 
« ” d » 4 o f 
. | 142478 
= bs o) À 
. Mo 


| | Carris . | mau portuense como FE e a Se | A 
- A Companhia Carris, no intuito, pd Er rrena nbr aÃ Se invicta à los snrs, socios ã asi tr a 


alliaz louvavel!, de evitar a continua- tão NO y | a ads 
do da contos motivo parati are poe E cntierro de nuestro consocio D, Ale andro 


boa o seguinte telegramma urgente; pic. po Sand partida, não ala Borges Sendin. à Tu 
“ eExeo sa presidente — ministerio - fornecerá bilhetes annuaes e eleva “io cas OR 
interior — Lisboa-—Estava liquidada a | as passagens avulsas ao dabro, ou EI enticrro saldra de la casa mortuor” 


mestão dos bilhetes annuaes, d'ac-| até ao triplo, conformo já insúva-|pua de Sa aa “E: 
dirão com o ehr. governador civil. | FAM 05 dirizentes d'aquella Com- d nto Ildefonso eo 210, F. las 161 
13 vereadores, porém, em reunião | panbis; lembrar ão publico de que e hoy. | | ut 
particular, resolveram agora imnor a o bilhete do contrato é o unico freio! ' - id “a E, 
continuação da validade dos annuaes | (cancro lhe chamam os proprios di- 4 presidente de la assemblea generah 
de 1, emquanto a Companhia se Eos Papa A Bo Ee | À to 7 
não obrigar a pagar a percentagem eTUEIDOS - | no 
antiga. j lidenia da Toon ESA protestar, bradando bem alto, con- | renzo Cisa Tah, e 
conserva-se a primitiva. A camara tra o fornecimento de bilhetes an- | TS, 
não reconhece valor algum ao decra- | RUães com 30, 75 é 90 % de descon- | Nm teçÃ 

gnr. governador civil mantem!to a certas corporações e grande 
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Temperatura á sombra, OO. i 


tudo? Que terá a percentagem com 0. o o dia Lois para sapprir mg ES ária . 
: - ati so a | 08,€2 amento s és H pera , 
poblico ou com os annualistas? Para s € favores escaúde- y (0) p || VETO Mnteimid ea UA ue 


que se traz o públco a conflictos? | 10505 da Companhia, que, Iamurian- E: 8) RE 

Porque deverá Bicas gratuitamente, do, se diz impossibilitada de cum- q ces ça ão 3 «+ gt 

deverá pagar os 100 escudos em que | tem direito de reclamação quem e todas as qualidades ven- ep CO O 
1 Mat MZ 


todos concordaram:-—Camara, Gaver- |Não/ zec>he, nem deseja receber fa- dem-se na Quinta do Crasto— 


Vento: ramo, N; E 


no Civil, Publico e Companhia? Pede | vôrês da Companhia, e assim res-| Ferrão—Pe, ho A 
providencias, pois casta à manter o. ponde s commissão a quem della —Fe. Armindo Monteiro.! Velocidade, a, 
pessoal o gerviço—Companhia Car-| mal possa julgar, declarando que e | 8 horas da tarde DrnçÃ] 
etaD. defenderá os direitos do publico nas “Pr ; | pedi o 
Os amnualistas proprias assembleias gordos daj “sem < lat ogsão atmósph., & casei 
SEA — Carris, para cujo bm atê empregá. O T Hiper À onto do mar. ag 
Pedem-nos a publicação da se-jTra já O bastante em acções para ahi EMPO » 1OUr dd, gm. 
guinte nota officiosa: — — -- !poder levantar a sua voz de justiça; EC la áacrir 
«Reuniu a commissão dos muri- esclarecer que, como delegados d8 | Meemanri dad de bumida comido, 
cipes do: Porto -e “resolveu: Rectifi- nova associação de defezã dos direi- | SETTALOriO Hoteorolozico Ro: Ea pnaTSo: Varia 
car as asserções que téem vindo a tos e regalias do municipio do Por» da Faculdade do Medio] "Estado do tempo: Va habbo 
publico, relativas á concordancia to, O5 membros da commissão não tina IB de cá cdna E ciplo das! 
= — E Pa 0.7] 


com & proposta - da Carris sabro o só levarão esfe caso até á ultima, 
bilhete do-contrato, porquanto só- como já tem tratado da questão 
mente approvou o espirito concilia- das caes, gaz € electricidade, dan- 


Em 17 de janei ns rora, 6,17. Nascimento do sol, 48! 
le janeiro » 1Oceaso, ás 5.85. Lua, 90 dias: E 


dor do snr. governador civil. dei- do todo o apoio necessario à câma- — Bhoras da mansa Ee hei o pouBM 

 xando à camara o direito de salva- ra inunicipal, no caso d'esta acom- Pressão atmosph,. a O* É p a as DA PRB ri 

guardar os interesses municipaa-; panhar como deve esta cruzada do| ratura, no EivoL Mol aa ra SO Balena 015 (alh 08 
ç o e v b O ter — o o a nas 


tornar bem publico que se a Com- '* povo. —4 commissão-» latituds, 767,85 0,39 (altura, 0,57) E 
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RELAÇÃO | DO PORTO 


CAUBAS JULGADAS NA SESSÃO 
DE 17 DE JANEIRO 


Escrivão Cruz 

Não teve nada julgado, 
| Escrivão Coutinho 
Cabeceiras de Basto — 
pps é. João Pereira Camelo 


Avelro— Appelação tivel—-Man 

Gaspar da Costa Junior e. Aú 
dneintho — Revogado. 

Famalicão—Anpelação civel—João 

Sosres Ribeiro c. 
gasto ecençer liga e esposa.—-N 

Porto-=-Appelação civel— Dr. 

EA ne A dendi c. Anton'o ERISÓA , 


Na faltencia de cite Alves de Oli- 
veira foram approvada 
apresentadas por parte do adminis- 
Ltrador da masea,. 

Do mesmo modo, na fallencia de 
Andrade Basto & Duarte, Limitada, 
deliberou o Tribunal approvar às con 
tas “star vs admihistrador da 


CAUSAS PARA A SEESAO DE 19 


ga & Sousa contra Eduardo 


Oliveira gi 

Stwart Brothers con- 

o | tra Adelino EA Fonseca Severino. 
—Spalding & Hódgs, Limitada, 

Jcontra dead gica Lopês. 


names 


é Sinanças 


CAMBIOS 


O mercado cambial esteve pouco 
| rsovimentado, effectnando-se voar 
mas transacções. O fecho, porém, É 

cou firme é com compradores a 4 


Esor judo 4. Ribeiro 


ii — Mario da Natividade Azeve-! 


co Curado “dos Orphãos.—Pro "hs o vendedores a é 1/4. 


COTAGÕES | 


Em 17 de janeiro 
KO 2.º DISTRICTO 
Road “audiencia, geral foram julga- 


ra) da pia spa a 
ueem prin | 

ndo, EA DAÃO n'om quarto 

ColLdndenia ao ant, Prancisco Alves 

Franco, d'alli Jhe furtou objectos de 

ouro no valor sa 1078500 


Elloctuado por | 


“Sosguim Pinto, 
janeiro do anno findo, ter 
umas barcas, sartas no rio Donro, s 
peles nb valor da 5908000 7 


mto , por, em 


ves Monteiro, eartega-! ; 
s de Ferro Portugno- 
zen, ot, em 4 de jonho dó amno fin- 
do das Devezas, ter VR 
ada di de um vucão diversas peças de 
pano, no valor de 130000 réis, 


Ag audiencias presidin o juiz enr. 
Eoantro, representando o 
aa o tão da o enr. dr. pes | 


dbr dos Camin 


>lyia trazerpter 


« “NAVEGAGÃO 


——— maes 
e -es se consid 


“EM 1 pe AÇÃO, 


| “ msváiaiução 


Pr, É - aiii 


Não houve movimento, devido, ao pes» ha vidi 
“mama estado do mar. * 


LEIXÕES 


uthor! Entradas: 
« Bal-| Amsterdam é AntAbrpié 
holiandez Messland, 


| Maga- ton., 5 1/2 dias, ca 
Ra pad 


E Rs 
a can % 


iversa a Orar” | 
Saes ass Leal e. 0u- 
re Enio 


nie RG 


(8. o dado — da ty “ãos 


Mo ve 
pool 6 É enalha, page ins as 
b dias, carca divor- -- Que, de vez, 

Pi dino É to 18 14 , 
a Abreu. àsctivão A. Eibeiro grid k 


Acordo Seo los —Juie C, Carvalho. 


SEE end tas pá Edo 
7 | de É 
| joe E ã 


— Appóllação é comiencta nf 


Quimarios-Lery Aço Pro - 
n tonia da Costa Guria 
23 PR ias 


Eds RA Tp 

dg Ri pa da Silva dis! 
utra João Candido dos Santos. 
Eidos d'Abreo. Escrivão 


A's 18 horas: ar 
Bias da barra mada Eo pita 
Vento, E Tr Renan 


| mM de tem 


Woltram de as 
tona, e passageiros; Td de ( â- 


o Hamburgo e E Pode: car- 
rbd pote do À aa 


- Barcellos Anta 
da Craoz e ontros da ora Ne B; 


Alvares. Escrivão Crna.. ate, do Masi o 


|rorsa;. Ea 3 
carga diversa; pescadores, i 
Mewslade, de Swatusea, com pe 
tendo. arribadó ao “Tejo por é troço 
du- | do temporal; francez Berneche, de 

"| Agadir, com “peixe, arribado para to- 
An | MAL Carvão, “e vapor hespanhol Ra-, 
“—tmoa, de Cadis, em lastro, tendo tam- 
bem bi çÃ por: motivo do mau 


O Roi PP je 'da Canha e 
“outros com o M. P.o ontros.—dJaiz C. | tem 


Ea do A das Ramos 
uia da Costa Peres o outros no in- 
entario de mst Ivo Dias Ferreira o 
alho, “Bsoriv 


aram para sabir Os vapo- 
ros: ães Th 


+ Funchal, carga dipáraa 
“Montes, para O 
e portos do Brozil, com pas- 
pise e carga diversa; brazileiro 


de bá, para Hamburgo 


ces Bernache, pára 


ta Roal-Manual Joaquim nas 
DP Moe ontro contra art an Car- 
| Ji gd E pego ras 


POr GUês E olidade 
raiz é gi da diversa, e vapor ingles 
Swausea, vasio. 


ÍTO 
spilta Real ris Corteia Mar pl 
mulher com Manosl Alves da 
Ro TRela = dúis 0. carne Escrivão 


Malas pis Aga 


“Amares ii ds paid 
Velioro;-—Juis E a o rir 


po imê-do 
o. ERR pes iicá Bar 
E Rosa Correia da 
tó-Lisa Angelina da Sil- 
«Braga cos Maris Gomes. —De A. 
beceiras d B — Domingos 
Gonçalves. —Idem, de mingo 
=p Adega a E Ca Faearas Adão. 
Ag da da Sil 


Chaves — Antonio Rodrigues No- 
brega.—De Crispiniano a A. Campos. | Paridade 4 ti Porto so- 


DO COMMERCIO Do PORTO | 


Sessão de 16 de janeiro 


neiro, apr Rorórinã. of 
vio Eidos dA EmA; 


RIO DE J) E JANEIRO, 1 17 


olha, | lg  Contnecgio do Hgrtó) 


Cambio s/Londres....- 
Libra no Rio.. 


RIO DE JANEIRO, 17, —Foi appro. 
vada, definitivamente, a lei euctori. 
sando a crenção de uma liga de n&- 
vegação aerea entre o Rio de Janeiro 


“Tem como presidente o gnr. juiz 
- dr. José da Silva Monteiro, achando- 
es E an Dasat, eme oM. = 


o o o entr. qiRis 


ars esta sessão, achava-se mar 
nas a discussão de nma cau: 
à dissolução de sociedade, em 
que eram partes Orlando E'vuia, co- 
mo auctor, e Augusto Dias Paranhos, 
devendo ser ventilados, 
mente, os embargos pelo rem opostos 
Bo arrolamonto dos bens sociaes. 
Tratava-se de um 
to. já adiado por duas vezes, e que, a 
— entrar agora em debate, occupária 
toda a sessão. Ficon, porém, morta a 
questão, em consequencia de as par- 
brverem trangigido, tanto em rê- 
lação ao processo dt 
“com Ertoeris a aos emb 


—Chegom ao Rio de Janeiro o pr: 
J. Seabra, governador do Estado da 
Bahia. A” sua passagem na avenida 
do Ro Branco, um grupo de adversa 
rios 4 sua candidatura á vice presi- 
dencia, fez-lhe uma manifestação de 
deagrado, tendo sido apedrejado o 
jornal «f) Paiz», que soffren grandes 


Graças á intervenção rapida da 
policia; os manifestantes foram dis 
pleito importan- | persos e o socego pgomptamente res- 

— À lei favorecendo a entrada no 
Brazil de certos productos de prove- 
niencia balga, foi sancionada pela as- 
glgnatura de um decreto presiden- 


— ÀS festas comemorativas que 


ge effectnaram por occasião do cen-[ ducto, foi approvado mm oredito dé 
tenario das palavras .historicas, pro-., “50:000 contos. 

Segundo um déerete ha pouco; 
Essicnado, O enr. presidente da rep t 
iFlifta approvou a convenção postal | 


nunciadas por D. Pedro], em 1882, |; 
revestiram o caracter. de uma maia, 
festação brilhantisgima, .* 


Toda a cidades encontrava eb-| Hispano-amoficana. 
galanada cem bafideiras nácionaes;| »—Porocessião do enniversadó da 
|sobresahindo emblemas e inscripções Sociedade de Ahricultura, o snr. dr. | 


lembrando as famosas-pal 


avras: «So - Bpitacio Pessoa, presidente “da repu- | 


isto é o pedido de todos e para o bem | blica, pronunciou um discurso, no, 


do paíz, dizei ao povo que fico». 
Eetas palavras foram pronunciá- 
das êém 9 dá janeiro! de 1822 not D.. 
Pedro 1, que preferiu escutar primo:- 
ro as solicitações do povo aníes de 
entrár em Portugal que novairisats o 
tinha clamado. E 

Fora eleby ç as missrs solemnes ' 
en QU: irtovohtes ” igtejas CARS leapifal é” 
"linaugaradas. edita de bronze na jgre- | 
ja do Rosario e no conventa de San- 
to Antonio. 
eNo Instituto Hist qndo: para ly «Se 
uma ceromonia Mrmyjob fi mA, É: 
qual assistiu o snr, se É teto Pes-! 
soa, presidente da Dn biDas corpo 
diplomatico, todos os ministros. gran- 
de numero de senadores e deputados, 
chefes do exercito e da armada. etc, 
tendo o chefe do Estaco pronunciado | 
um vibrante discurso, em que poz em 
relêvo, com grande eloquencia, esta. 
época historica, 


da casa | ma elo Banco Portuguez e Brazi- 
| qual particularmente ceclarou que | de interesse para a menciona a pel nco t | 
'não tinha intenção, depois de ! LD: [de educação. | oito, femal aquele outro que reali. | Banco de e Portugal M questões nad | 
nado à set mandato prosidefitial, de E AS UU cohi tránde vi... aantismo o «Paidy fuso serão à primeira py dO 
abandonar definitivamente a carreira Interesses locases fue sbos-Madeira. Tem logar pára on- | Notas Em circulação | cupação de novo.4 
politica. zê pessõas e fraz a bordo o primeiro | verno 
itériente snr. Beltencourt-e um me- | É 
mia Colmbra 6 Guarda | "hanico bel dé. | Peta nitima situação semanal do DARE: Si AE E 
BIO DE JANEIRO, 17 — As embai- O snr. governador civil de Coim- | O aparelho gastou Pong EV | Báneo de di A do e intao PORTAS questobe e ga mer ” 
. i on ajerente a a 
ade cpa falrica, Mtalisa po Manvom deco Pap a DA ASS ge tio. vadê que a imporianeéia das | que deverão occnpar aa “ação y h 1) 


commuúhicaram aó governo prazileiro | tros da guerra e do commercio, so | Sor uma velocidade de 8 milhas á 
à groxima thezada dos represontáarm- | bre interesses dos districtos de Coim- | hoófa. - jmoótas em circulac oa 
tes dos seus respectivos paizes junto jbra e da Guarda, e com o director de Nó Centro dé Aviação Maritima iera de 678: « 689. 857 $000 cida Ep do ; 
da Exposição Internacional a reabigar | Ferida a artiçãonde contabilida- ão SA ainda recebida communtica- | mais 4:788.3008000 ate na sema 


n'estã capitál quando da tónitnomo À a pe ir 
ração do eenténario E Ti Ap 
cia do Brazil. À legação noruegueza 
expoz os planos do seu pavilhão eo 
Perú fez uma consulta sobre se póde | 
ainda cancorrer. Espera-se a chega-! 
da do representánts portuguez. 


RIO DE JANEIRO, 16-Umo gran- 


de parte do cradito: “de 25:000 contos 


—As municipalidades do Espirito que o governo approvou para as fes. 
Santo confirmaram o seu apoio à tas do centenaria da independencia | 


-t+candidatura de Arthar Bernardes. 
—Foi sancionada a lei relativa à paganda. 


exportação do assucar e à defeza dos 
er productores. 
apcrações de valorisação d' 


à Dic dio de Lis 


em O Commenig aj Porto 


m 


mts E E 
E ' iraeia À | 
Vi Janeiro; e 


: O cadaver de D. arado Suiço antárinanios! 
cor. 


de iragança = 


| Osnr. ministro da marinha 
dou apromptar com urgencia, 

tra-torpedeiro 
guir para Bi 
108 restos mo 


| guerra des J Ro RE 


écder ao 
pedeiros 


dE: iu hontem: ps mi O 
" J referidos toi -déram é ge 
Ê ; Co um ex 


| Dia á snr.* 
sando-a de que o barco ainda teria 


a qem da noste 
Ai E e 940) PA pd 


duqueza do Porto. er | ivamente, a ser de 40500 'e 14800. corrente de opinião que as imiponhail O 


aos parlamentos e aos governos... 


| será consumida em despesas de pro-| dado despacho sobre o processo re- | 
|ferente aos banqueifos envolvidos! “Pt fiko têrerá sido atterididas até a em caixa dinheiro metal. na im- | centendo que o seu paír está p É 
De janeiro a novembro de 1921 a 'nas negociações, iniciadas pelo go-| agora as suas anhigas reclamações, | nortancia de 27: -376.6428035. pto como sernpre, a codperar com t o 
verno portuguez, dos DO milhões de a do penisto de aid | j | 
«dollars», ordenando que fosse archi- Er th 3 sq estão em wgréver ros pas. 
vado por falta de fundamento jnridi-| Os magar ates do matadouro maniei- - Conselho de minis 


co para & pronuncia. pal de-bisboas -' ,,: e Pessluções ag! problema da inveja 


Para iniciar as exportação do café foi de 11.285:000 
sgte pro- CE sacas, no valor de 907;525 contos. 


“as a 


ba 


| 


Es — Pesamal der; 


“Ás subvençõés ao da Gom 

| a dos Caminhos E etro Portu. 
8 foram Ingrmentadas, CRE 
rmidade com o decreto que aetort 


filhos Ee 


Do! formados e pensionistas tambem fo- 


ios serão abopados em 


grande demora e de que a avisaria. É nto de cobrarem as actitães sobre. 


ps da partida, 

O «Vouga» aproveita esta viagem , 
para proceder ás experiehcias das | 
NE machinas e caldeiras, que ain- 
a não tinha realisado. 


| Os trabalhos eleitoraes | 


3 Es ministro o us 
atendimentos noliticos — Qu- [om e 


los nr o de realizar e nico do à  etido 
Sema 7 


ESA e POr ES, io 


tras nosirias 
prt os parece estarem con-. 
n 


a» 


-os traba a. ator 


errarão os elementos conserva- 
“dores, representantes das associa. 
a por economicas, nãr procedendo, 
contudo, da mesma forma para os 
glementos que tiverem O e id 


Ria na revolução de. 19 de oulu- 
| mais pre ste .mo- 
dis + Arion go E di a Em 
Ç ishça, nadas ss pro Hi- 
| dad revis na grande 


vma por par EE monif: à age 


já Ci não iram á ur: 

na ca dita! procura-se um entendi- 

mento, entre os vários partidos para 

a confetção de uma lista destinada a 

disputar as minorias, visto os demo- 

craticos, coma bavigio resolvido, 

apresentarem lista completa em am- 

Ei os circulos, uisputando as maio- 
rias. 

Pára, esse entendimento, realiza- 

| ram-se já conversas entre liberaes € 


reconsk luintes, tendo-se tambem | 


EN foge s das juntas de fró-. 
é dgora nada ha de posi- 
ivo. na ? 
0” CaGo, “peste momento, depen- 
e dos democraticos, & quem os re- 
paes dos outros partidos 
ram a pergunta, se por Eie- 
boa elles téem, como dizem, garan- 
tidas as maiorias, Sendo affirmali- 
va: Smresposta, os mesmos partidos 
consultarão o chefe do governo, 


sendo, então, provavel que-se orge. . 


ea "nise .a lista, entrando mn'ela os ele- 
"mentos das forças. E vivas, 


O directorio, do pi partido republica- 
no, numa. pota enviada ái imprensa, 
communicou haver terminsdo a dis- 

sidencia que havia no partido pelo 
| reingresso da quasi unanimidade dos 
cidadãos que à constituiam, e que 
com desgostos via arredados as 
suas fileiras; = 

“Apresontaram no ministerio ; das 

“| colonins as suas condiiaturas a de- 
“Iputados pelo circulo de Angola os 
aficiaesdo exercito snrs, Lucio de 
| Campos Martins e José Angusto de 
| Mello Vieira e pelo circulo da Guiné 
to sor. dr. Antonio José de Araujo da 
|Costa Correia da Silva, 


Presidida pelo;sn gnr. Augusto Dias 
da Silva efi-ctnon-se nma sessão 
conjunta do Congresso Central, Fe- 
deração Manicipal eConfederação Re- 
gional'do Sul, a fim dos delegados 
id'estes enidria tios partidarios apre- 
ciarem um projecto e respectivas ba- 
ses de um accordo eleitoral apresen- 
tado pelo snr. dr. Alvaro de Castro, 
chefe-do prtido reconstituinte. 

A asgemblcia approvon uma mo- 
ogé propondo que c partido socialis 
ta não entre em qualquer accordo 
eieitoral sem que n'esse accordo en- 
tre o partido democratico, visto ser 
exse partido que tem a mas forte or- 
gamisação eleitoral, 

No dia 22 do corrente, coaltéecal 
no theatro Nacionsl uma sessão pro 
movida 'pelo partido socialista, estan- 
do já impressos os manifestos de pro- 
pacanda cleitora: que vão ser afixa 
dose distribnidos pela cida “n. 

Os delegidos das commissões po- 
liticas do partido renu' licano portau- 
guez, em Torre= Vedras. resolvcram 
manter o criterio já ant tiormente 
estabclecido de propôrem do eleito 
rado do cirenio os nomês dos snrs. 


a O OT 


Lucio. de Azevr do e Fausto de fic |] 


gueiredo, como candidatos ás proxi-' 
mas eleições, 
Consta que o partido liberal pro 


a as pis O OO . 


sor. Cons .ncio de Oliveira. 


de Portimão, snr. dr, Bento Portel. 


la, 
da republica em Silves, snr. dr. 


o am eo me et ei me RA A O ARRAES o Siri Ds RD Aiddpio ohbimddao oa geadio ol ala rio cio 


Magistratura do Algarve 


Assignado pelo juiz de direito 
e pelo delegado do procurador 


, Ae rapa 
e! ir EE es par 


e 
= =d = » 


“7 Seu qr eNimento 


a isi nubm a” e 4 pe o : Ga! tvaa 


Na vaga aberta pelo falecimento 


do general snr. Braz Monsinho de 
Albuquerque, val ser promovido 
áquel 

snr Antonio Oscar de Fragoso Car- 
mona, que está, DRePARaO às respe- 
ctivas provas, 


e posto o coronel de cayallária 


Misericordia de Lisboa 


sd: cargo de provedor 
O governo, ao que consta, está 


disposto a» nomear pars O cargo de 

provedor da Misericórdia de Lisbos, 

vago pelo falecimento do onnselheiro 

Pereira Miranda, um dos vogães do 

conselho de administração d'aquella 

iq rh provavelmente o gr, dr. 
atos 


Em obediencia á lei n.º 817, O logar 


que este antigo ministro deixará de 
| exercer, por virtude da sua nomeação, 
será imediatamente suprimido. 


Os operarios dos bairros 
sociaes 


“ Reslemam ú UM TO tg, ho- 
postidade em 


Os operarios dos bairros sociaes, 
abandonando o trabalho, iram -se 
em manifestação ordeira ão Terreiro 
do Paço. Alli chegados, uma commis- 
são subiu 2 avistar-se com o snr. dr. 
Alves dos Santos, ministro do traba- 


lho, a quem manifestou o applauso, 


do pessoal pela nomeação de uma 
commissão de technicos, que aver -- 


guará das irregnlaridades comeitidas.. 


Aosnr. dr. Alves dosSantos foi en. 
tregno uma representação, em que 
sê afirma o desejo da classe da 
construcção civil, de que, dent d'a- 
qneilas obras, seja estabelecido um 
regimen de absoluta honestidade, 

Os manifestantes dispersaram de 
pois na melhor ordem. 


Abastecimento de trigos 
Às progostas apr sentadas 


Na: reunião da commissão impor 
tadora de trigos exoticos, foram 
apresentadas as seguintes propostas: 


Sociedade Toriades, ao preço de 
280, 245 e 227 schilings; Mitchell, a 
287, 242 A 3228 schi 8; C. F. Pinto 
Basto, a 244 e 225 schillings; Manoel 
José da Silva, a 239 echillines; Socie- 
dade Portug: za Importadora e Ex- 
portadora, a 241, 239, 230 e 333; Fir- 
mino O'Neil Pedrosa. Quintino e Ca 
mara, a 48 e 48 dollars e meio, pre 
ços correspondentes a mil kilogram- 
mas. 

A commissão volta a reunir-se 
extraordinariamente no día 20, pelas 
4 horas dy tarde, a fim de apreciar 
outras propostas. 


Aliandega do Porto 
“O lo isit do diretos 


O chefe de serv'ço “as alfandegas 

posentado, enr, Antonio M noel Pau 
lo, foi novamente snbmettido a janta 
de saude é julgado apto para o ser 
viço. 

Assim, vai regressar à eifeotivida- 


porá tambem por aguelle circulo o |de, constan.'o que será nomeado di- 


| rector da Aliandega do Porto, 


bra Boro gre 
Ret com nr Isto A Te fis” 


trUuCÇÃOs.. ácerca da concitisão das 
mesmeas-obras 


um artigo firmado por um dos seus las | funcçionários e resolveu applicar o [Se propõe 
directorês, o snr. Froatého Noris é TÊ poça, 8 Corp head Hare disposto no artigo 3.º da lei n.º 854 e novo gabineto ocempat-se 
que a o nd peso dog Di ie e O cárnoiros nara nbaste-| de 22 de-março de 1920 ao diploma 


dias effectuaram algumas re- nisa o ministerio dos - negocios -es- | 
es na redacção da «Victoria») * “Por asse mativo, nkc ha carne em | trangeiros. já rtre Metas o Didenhofen, onde have rá | 
brevemente ao paiz O suffi-'yrapoa, mem se snhe quando .have-| Durante o conselho de ministros | ineo portos, psp ara mr 
utespara & sun attitude ser con va visto o pessoal continuar. deei- | realisou-se, no ministerio do inte. | outtos para irane | ot dam 
pronéndida e os seus propositos gras a não matar, enquanto não | rior, uma conferencia a que se liga mae qu verá a polia 
dire com verdade e com justi-| forem Satisfeitos as suas reelama- |uma-grânde impórtancia, entre Os diricaré Hai E 
ão publica conscienia,! Gões. |enrs. presidente do ministerio, mi- - Allemanha 


des, rá julgar a nobreza mo-! matadouro, pretendendo que uma |bo orto. ta de Voss» teve. Cr 
| ti, quo está aproximan-| comissão qa procurál-o 4o seu AR mma entrevista com um amig: 
E dia envergadu- | gabiriente ara conferenciar. Res. | «A Manhã» diz o saguínie: » |mo de Poincaré a proposito 
entul, não “pensam retirar | pónderam-lhe que as negocin poa, «O conselho de ministros resol. | tica que elie conta se 


dr: “do E BH É bpla nIos “das: | todo o pessoas] * gocios estrangeiros, reconhecendo enviádo especial da «Gaxeta 


icis em 4d 
os cor 


Ep mt | beração do conselho de ministros 
tar 0 ta A OS proa , te tr 
blemas nacionaes, creando um Commi gsão tes chnica naval funda-se principalmente na atfribui- eai em 


missão, ler logar marcado em S 


E ih que é esse to | guintes ofitciaes do serviço de admi- | menta se reconheça a sua E TRADE: mote o neconto do 


juntaram, na redacção da «Vici 

rias, algumas das mais categorisa- 

| João Cardoso, pt re tido 8o sr. | gas individualidades do nosso meio 
a U à | Jitterario e scientífico. 


- «Ellas dirão brevemente ao paiz h A 
o que consideram urgente dizeriso- |. Presidencia a darepublica -- fome Sins nOs eras te) 


cm ba “Vaga no » oneriatie 


| Sci | do 7 | 
O temporal, cujas chuvas vie PRA O coningo proximo a NO ara sido Fl E RE | 
iram beneficiar um pouco a agricul-t “tão grande intarpesa velo toncerto | do o abatimento de 30 por cento 
tura, fez-se sentir rijamente em gue no rom 04 Imingo realisa a or- passagens em 2.º amada Das 
Lisboa, tendoçºa: parfd'aquelle be- igsara io, Porto o emi. | Íerreas do Estado, aos. alyiir 
neficio, tão desejado pelos lavrado- |nente ita Lata ira para tocar | mesmo Lycsu, 
res, causado avarias de certu Um- “am acoinpanhamento de orchestra, ao camara municipal do concelho: pg o Kd 
t eres Vagos representou ao mesmo ti- 7 ais firm: 
Na tua Carlós Mascarenhas, em |... ia edind da Prança pars com à. a Aller Em ão 
Campólida; desabou párte “de um spam de forro | subsidio pa PR rd e) 


 futiocioda:, r estar avariado entre 


| de maior, Comroissazio que. 05 .T. MB Be 


e Estado para que todos os a 


mas sejam examinados com à m; 
midado e para que as de 


| de oito dias sem culpa formada nem nã 


““Lyceu Gil Vicente “e A aviação maritima ter ainda sido ouvido, tanto mais | 


- a um |€ 
que a sua prisão foi da gai- | jam tomadas de pleno, 


| l fal resemn 
ans MO us o AO Up a pesei da TP Em e 
stitive é À assita é duzido pelo capitão. E tor da segurança do Estado, que pr no Blyseu, 


Mo 

acadura Cabral, que [já foram demitlidos, cessando infc | de Milleráná, 
fárcou de Calshot com destino a |facto os causas porque deva estar 1 projectos é as decisões dont ds 
Brést, no passada quarta-feira, é O | preso, e dizendo-Se victinga de um | minades pelá úlitna vez - bp: 
-e—0u assumptos | que foi alférecido - Aviação Mariti. | grave equivoco. 


$a 


ão raquella data |novo govemo. 
q* precisamente por esse r 
à vo que Poincaré tem e 


tadinterior, sobre | ção alguma Acerca da viagem do |antérior: 38 :714.6848500 em praté, |mssegurar ao seu ministério 6 « 
pa ponto, do cormis- referido hidró-avião. to sy. S043500 que na sefana an- Léunrao do: maior número psi 
acto Eh alicia 9 Coimbra, que ain- Devido ao temporal, é quasi certo | terjor financeiros. Sa 
| da não está orçamentado. e tão cedo o aparelho pão largará Havia em cáixa na mesma data, | | EA 
dra er “direeção a Lishod. ST. ISORÃIO FA ouro, E BID Poincará e a pol litia 
hã s officiaes do e mtro de Aviá- ria semana anteriór: Hi | e 
O caso Pé Bros milhões lo não age old prepatutí-lhe uma re- | em rare a fi externa sê 
e Ss ão ectuosa. À anterior 38000 em m - 
cep ee gama | HE que EM Leio podia óts | | dE A BZ Mt alunos dra 
' (o 1:200.497 em cobre, men E4 
E' mandado archivar O pro Falta det carne Lis 1448940 que na semana anterior. [que a Eranoa, alérr das nen 


ig | Ent Summa : no dia 21 de dezemm- | que são devidas, exige a st * 
Pelo respectivo juiz, foi hontem «Grbtto tos macáretos [bro de 1921, havia em cirentacão no- | rança para o que conta com a ama º 
tas na importancia de 719404.5412500 | de e o concurso da Inglaterra, se ; 


dos os alliados na con 


No sabado-a. matança e:como 


de. costume, eo. domingo esteve O 
Reuniões de ir intellectuaos matadouro fechado Hornferr, queima. de Cite: Ed is ge Melhoramêntos Gm pr Ee | 
o. pessoal, embora se apresentasse blica pelas ditfcrentes pastas e to-| »jooto - vio Ego | 


— Manifesto 20 palzi completo e á hora habitual, não poz 
nm. dedo. nas reses destinadas ao 
consumo da cidade : que constava 


E 


mou deliberações relativas & extin-|  PARIZ, 17—A-par-do € - E 
Em fundo, «A Victoria» publica cção de aláiims jógares vagos de tó de sa o-francezas, qu 


6 maneira especial do problem: 


“zÃs individualidades que nos ul-. eimento exclusivo dos hospitaes ci- | recentemente publicado que reorga- isacia Lorona sendo i Moselaep. , 


deixa impressionar pe-| O vereador do pelouro respecti- |nistro da guerra, general Souza 
ges mesquinhos de fa-| vo. informado da «préve», esteve no, Rosa e ERR a: civis dê Lis- au BESTIR 16-=0 enviado “e: 


gem hobras nem | agora, teriam de ser feitas alli. eu honte uspender em parte a na manha, ds 
ão quere? empre- | casa dá rhatença, e na presença “fe FéorpanTaação À enuiitorio go no incaré considera — snCravé 
Red 14. assim, (dor rstirpu, acompanhado jo inspe: e anos e "Ação os | Ep gd 
ordem! politica : Eee | nícipal, one sé effectusram varias | IDÍOEM É LR a e 
e politi Bis hita a fa-| conferencias entre vereadores e ms. Babo tar “da io PRCRUÇAO. de 
RBG feita em | pectnres.-O pessoal aguardava) res- | NADO represente Wa, Emen A Le 
É que con-| posta favoravelmente para retomar despeza ou creação de novos loga- | caré 
a de todos jo trabalho. - res, em virtude das pfecarias cir. está digito e 
cumstancias do thesonro, Esta deli- o doseja ué o 


«AMET 


em apon- 


qd aj. 84 


E2ui Os cão do poder executivo, que coneis- 
RX. — Nemenção do vÓgas ie exaciamente em suspender cotdndes” Vêm 

pda leis, decretos ou 
Fora nomeados para exercerem | mas de qualquer natureza, mesmo de V 
cargo de vogaes da commissão te-, constitucionalmentet promulgados, | 
|cânica de administração navnl-os so- | dedsde que n'um determinado mo- 


Não é preciso, para realisar essa; 


Bento ou na cadeira no Terreiro do: 


do Testado à o 
cone 


nistração naval snrs.: Francisco Luis | tunid j 4 

Bamos e dogé Pereira Dias, tapitães sa sie. i A a toh: 

"de fragata; Francisco da Silva Janior, Varias not notícias rreconciliavel do como corto 
capitão-tenento,-e Abel da Costa La- R Não ER digna de ando! 


amaro b”temente, 
sabe na dos logares de justiça a 


ensamento em torno do quai se. 


bre a situação  naci 


= De tação = a “O snr. presidente da republica, que a pis 1.º olfeio de dg Pala e |nos sombrio 
Ad Te ec * |já-no domingo deu vn páqueno pas: ajudante do escrivão Me Se officio 


Palria | co melzor de saude. Nº éma residon- |  Rennio - Bontem a. nilssão 4 
cia estove o snrpresidente do minis- ndministrativ dos a s ie). 
terio, ca: com 8. PEçe bonfeceaçios ;eotas anota es, nd 
Logos” o 
Concertos Blanch PRM r- do Lycsa Central de 


solicitou o snr. 


e Sa - 


Em Em Lisuoa & arredores 


muro é ria rua dé S. Caetano, á La- - 7, Peg tê à Figuei Fr | 

pa,-na residencia do shr. Waldeintie |' 7 O avgmento (e tits Se mande LS A Der do e As joias da a familia FUoU sa 

de Orey, da firma Orey Antunes-& senti uma estrada. que vá desde 0 sy 

C.*, partiu-se uma claraboia. vndo-se idratadio Cabiias du- | de Aregrão até 4 Escumalna, do [a LONDRES, . rOL 
Devido so temporal, o traúsito “das no grid sobro a applicação | concelho de Cantan nhede 


das t ê | 
nas ruas, principalmente denvite, | SAS Cata doe gas gre O governador de Macau pedin | 


foi diminuto, enchendo-se no emtan- | que seja approvada 
tó muitas casas de espectaculos no, podemos esclarecer que Esse, dU- Militar a reorganisação 
As linhas telegraphicas, Letopho- Ed oh fof aperias de 100 9% sobro as | fral e dee propôóz aq governo cen- 


nidad tral, e que a 
tarifas que viroravram antes da dee | co que as economias a fwzer | 
RN. Ap pd a hun | [Ay on seja a elevação a 800 dos Diap apa reorganisação só A futu- 
cionar-de certã hora em diánte. que vigorarant até o Gia 8. orneia effectivas 
Tambem em consequencia do Parece, porém, que o. criterio ado- t+, oncorregam aos lugares de. 
temporal sotiteram”'géundes ava- -Ptado, para, à Bistribuição da nova lego ae Saúde Bota apa 
Hds ds linhas telegeaphicas: e tele- perna STA a vma, ba- | ANIS. des. Joaquim Bento e 
nicas ndo, por isso, disparidades flagran- 1 
qe le! e de da tes de «mproza para OMPregA O Que é nr TP Rino Sim dal iris. | 
com as"provincias e com o estran- pi É no ge PeRDnO NOS Consta, | tem que penais Seterminou hon- 
erviê no assa e proenran- 
eco ficado completamente isola- 0, por isso, à RE consnlti à dos a 


cálpinhos de ferro, junto de varias 


O telephone para o Porto debe Gai pia consoguir uma quanto pos- 
de danceianir depois das 4 horas sivel anificação. 4 


da tarde. 
- O cabo: submarino” tambem. não | 


4 * s 
o: Í 
moDas d m 


| "Pescadores poveiros . | hs 7 | | es po ver 
Lisboa e Carcavelos. — | 7 Alm | cut 
Dos prejuizow cansados peto term Empenhado ministro das co- 

e fumo O9 soruM 


via Budapest e entres cidades 
representadas olras RE 


Estr 


poral, o maior a registar, dos que 
temos conhecirnento, é o causado no 
campo é aviação, ne Amadora, on- 
de; como'“se sabe, um outro venda- 
val, em 7 de novembro ultimo, des- 
truiu dois «hangars» € inublison ne 
guns apparelhos, 

Hontem, pelas &horas da tarde, 
a ventania. n'aquella localidade to- 
mou tal violencia que, arrancando 
toda a cobertura do «hangar Bre- 
guet», ergueu-g à uns:4 metros de 
altura, arremessando-o depois so- 


O enr. minisixo das colonias, to- 
mando interesse pela situação dos 
poveiros enviou um telegramma hon 


--À polifica francaza 
tem ao Alto Commissario de Moçam- 


pr | 
a “dq de que: e Poincaré apresenta o “seu das . EN 
o -d'aquelles everas angusiiosa a Biller à 
por falta de condições de vida na Po- and [es SERBSRA, 16.4. Li 
voa de - Varzim, o que tinha grande; PARIZ, 17--Poincaré apresentou | ção Ci rrrerii n'uma critica 8 
Pen prtilro em que padeasém a pe presidenta da republica todos os ! conf ig em cons dt ncia a 
para Moçambique mais duas ou 8) radores, -rninistros e se gr Rg pssqmgado os Sadr a És 
ro coa Peças pao din 


compankas de vinte homens cada, sub-secretários de Estado. 

bre o jardim do Campo de Aviação, juma, forvecendo-lhes a camarA mu-: | correr de varias nba noir q 

onde cahiu em pedaços. nicipak d'aquells concelho os barcos. | teve com:os ministros, Poincaré deu- 
O mesmo aconteceu a metade da |e- todos os apparelhos necessarios á 'lhes a conhecer o methodo de fraba- 


| cobertura do «hangar Spad», uv qual (sua. industria, o de que os referidos lho a adoptar. 10 000 Mesa RE tem EE: 0.00 é 
| foi tambem arremessado para va-| | poveiros nada mais pedem que im- Tenciona rennir duas vezes NE tg À Apa Ro Sul 30,000 


se 
rios pontos do campo. porte despeza para o Estado on para | Semana em conselho de gabinete, Ea nunca pagaram 4 


N'essa oceasião deu-se um eniba- |a provincia, não necessitando rp todos os br e £ subbsocretarion 
te entre. um aparelio «Spad»'e dois (de habitações a Mi is ri = erram 
«Breguatse que. estavam recolhidos Ique os proprios barcos com Ds k 
n'um «hangar» os quaes sofireram pa servem de abrigo. Recibos Mensass o] 

No campo de aviação, em 7 de |prompíijicam a conceder-lhes pagsa- Mui | 
novembro ultimo,. existiam cinco ms nó» caso de es amctorisar que, PLRAO pros f 
«hangares» tendo sido dois destrui | pela respectiva capitania, se lhes des-| Para receber a db um lição 
dos n'esse dia. Dos tres restantes, |gogte inma coxia percentagem sobre etes de recibos p 
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id gti de do me 


Q “Agradecim ento 


674 Asse ERTO de Almer 
da e familiã 04 


algumas avarias, sem ás la Foi tambem conimuntosdonoAlio dos alu queis 


um. ficou destruido e outro muito |o pescado até à completa amortiza-| fd UM anno, cinco reliprá b* rala 
damnificado, restando por isso só ção de pagamenia d essas passagens, e dez annos. | legramm 
um de pé. encontrando-se --os poveiros- muito Livretes para l0 anos 80 Pedidos a 7|imente se inte 


Quando se den o desastre, o sol- animados visto as notiçias vindas da Ditos para 6 annos.. $45 José ja ima man pela saude do “sard 


dado n.º 204, «a esqmadrilha do ca- Lprovinciadizetem que a situsção dos | Folha para um anno g12 
po Ap abas fói A por uma ão alli se encôntram é bastante gi A A be “Ea Darbsro. 6 ii sa 
ennpa de zinco, que lhe causou. UM kprospera, à que-constitse wma inçép- fe 208 E8, cus- E 5 vil 
ferimento is an ruma e REBorO q à Fá Ge re 13500 e 38500 R o a - qodiro ettentaivnaaa 
perna sendo immediatamente trans- | : respectivamente, cada, | na | | vs 
portado: para “vo !haspilalo militar de | A risão dE drá toriente-co vende ns adeínio: ALA 1, elrma do eo 
Rea, ade ficom em a k pá) pd dó Comerc ha Devido a estar com 
ambem ficon ligeiramente ferido E rono Temp aa 
A oiro soldado eme não precisou | PS - | caia de cAi PREVENÇÃO 

e ser hospitalizado. os PN ta Reclamação | NESRA ALVES DA 
ee co dr am Spies | Segundo consta na Arcada, o te-| PRE Ê DIO Dea SILVA, do logar 

«hangar» que ficou de pé e os outros Dente -coronel snr. Augusto Taveira | Campo, freguesia de 


cinco que alii seencontravam tio- pong, Togo due regresse a Tásbo 
ram-conduzidos para a pista. cober- mazem, ou offiei- 
O. temporal nroduzin TETO. mn Ístro da guérra contra o facto de se um devolnto. E' 


tenciona desligar-se do partido po- |585 RAR + “Tamos, provine o po- 
a. | A fabrica, ar Í6Ã6O, de quetenton acção 


ae Er Ei ESTE O E q 


à de da Pedro Go d 7 oité” 
grandes avarias na estação telepho- | ter sido preso em Alijó e acompa- |boa construcção Pita do Qli- | tem piano * aa Cl 
nica e arrancou e destrum alguns | nhádo A Bragança por. um teniente- cimentado. gd ao na 8 por isso não s6 | V2B Eee numero « é 
postes dos telephones, das telegra- | corone] mais moderno do que elle pag pd na raa E ir cla ea quads.' ea de pianos À do Pi 
pbos.e da Jluminação, . “SB  , le por se encontrar preso ha mais ! Formoga, 342.1, q ist Sividaa ou encegos ! Vinhas, E 
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mBraçõs é orando e pe- 
 mupna elrureja 
DLINICDA GERAL 
a serviços de par- 
» Ds e outros casos 
Purgencia, chama- 
asa qualquer hora, 
Bidencia—iua de Dan- 
ta Catharina, 1210 
ultorio-ltua de San- 
Catharina, 141. 
Wnsulta das 12 ás 15 
, RL 
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Porto 


TELEPHONE n.º bm | 
Casa de saude só pas 
olhos, | 


doentes intemos. Trata 
mento medico e cirurgi- 
co de todasas doenças 
dos olhos, .. . 9 
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; tas do notario da comarca do Po - 
charel Klisio Pinto de Avelar, odlbi 
tua do Mousinho da Silveira, 
uma sociedads 


com escriptorio á 
140. foi constituida 
: por quotas de responsabilidade 
limitada e da “o fazem parte os snrs. Antonio 
mea Gomes, Belmiro Santos Castro e Mario Mi- 
lbhano nos termos e condições seguintes: 


I 


Consulta—Diasutsis: 


ARNALDO MAIA MEMDES 
Director da 
Maternidade do Porto 

Doeuças desenhoras— | 
Operações e partos. 

Consultas—Materni- | 
dade do Porto, rua de 
Camões, 329 da 1 às 3 da 
tarde. Telep. 1312. —Rua 
de Sá da Bandeira, 282, 
das 3 e meia ás 5 e meia 
" 


ro & Ce, Limitada e tem a sua séde na rua 
do Banta Catharina, numeros trezentos e cincoen- 


ta e cinco a trezentos e cincoenta e sete d'esta 
cidade. 
H 


- O seu objecto é o commerciá de modas é 
 miudezas por junto e a retalho, ou outro qual- 
quer que á sociedade convenha explorar. 


o e ni 


| - À sua duração é por tempo infeterminado e 

para todos os effeitos o seu inicio se contará des- 
de o primeiro de janeiro do corrente anno, sendo 
05 annos sociaes os civis. 


o 
33: 


de outubro) 


(Bins, Beviga, 

: Prostatra-Drei) 
Dr. Oscar Moreno 
Com pratica ds 5 annos 


Le elini : '$ unico-A gua dissolução dar-se-ha nos ca- 
À. RR sue Sri o Ex pi sos previstos na lei, on quando os socios assim O 
-Blephono n.º Bsg—Ros.: SE gg entendam, mas nunca por motivo de fallecimento, 
iva da Constitnção 024 | ABRAN 289 | ou interdição de qualquer socio, 
e ponsulta das 4 ás 7' x É ' X 
à Leitão |pç, antonio Moreno |. A aárninistração o gerencia | 

mts ME LU |Dr Antonio Moreno |. A administração e gerencia de todos os nego- 
de ERAS HA vá desitos Maid Eh, E: iba e cios da sociedade pertences a todos os socios, que 
jo danças dos cllms quentes Era imno do ecmncos del desdo já ficam sendo gerentes com dispensa de 
a RR Ereriçio “tas de St, Louis. Ricord | PUÇÃO e representam a sociedade em juizo e 
mgRua José Frlcão, 72 |-e St Lasare (Paris).  |toradele. 


- consulta das 14 és 1 
aj 2 Bb. 05 th, da 
A. á o + hd . 


P 
A: 


a Motor electrico Junta Autono- 


RS MENDE SE um, de 


Dm É corrente continua, 
pie 11 amp., 220 volta, fa- 
| rico allemão. Fallar na 
— uado PRC 


meo: 

4890 JOMPIA-SE, com, 
vim O ou sum side-car 
ç m bom estad - Rua do 
Ta usinho da Silveira n.º 
Dor Pi — Porto. bh 


riada 
ci a | Travessa de San- 
mes o 3 ta ê ' rina n.º 9, 
precisa se de criada de 
a jodo o serviço, recados, 
lmimpeza em bons moveis, 
-. er livro e informações, 

Wu pessoa que a conheça. 
tpaliar das 11 horas ás 5 
emia tarde. 


eSocio capita-. 
e Jisia 


a S pssoa CE a 
e * gui capital de- 
l Ela socio para monta- 
| Fem deindustriaem Ma-: 
mosinhos, com o capital 
mile 13 contos. Dirigir a 
marta a esta redacção 
tom as iniciaes €. O. 


uam eu 
TIN 
od] Ja Es 
ubhegou grande remessa 


Mme 
| - e” ta - [q ) 
] q 
os. 4 
tis is 


1) 
Y 
+ 
' 
H 


) 


É 
ron" 
” 


9 
a 
Ju 
y: 


- 


“| porTo 8 
+ si E nm 
OR escriptura d'es- 
ta data, lavrada 
mas notas do notano 
Sid'esta comarca, bacha- 
“tel Elysio Pinto de Ave- 
«Jar, com escriptorio, sito 
sá voa do Mousinho da 
csBilvoira n.º 140, foi dis 
" &olvida a sociedade que 
iRoirava n'esta praça, com 
kb firma Gomes & Barros, 
“Limitada, ficando todo o 
Wa Ctivo € passivo da mes- 
“na a cargo da nova so: 


v 
” dd E 
a 4 


A 
li 


a 
+ 


dá 


nes, Castro & €.*, Limi 
Pelico para os devidos 


a O notario, 
, E Elysio Pinto de Avelar. 


Empregado 


D! 


a Vende-se 


, dé 


3 


des Dn “b. o. 


4 Ennolre 


08, 


ee aos agentes: 


7 


2 COMPANHIA HERGANTIL 
é FRANÇO-PORT GUETA 


at 


TELEF. 2248 


O —— aaa 


F Tahala de cam 


o 


as COS 


7 


o 


Desde 1 d. à 


— 
0 3h, gs. 


Sis: Broch. $50. Encad 
g15 0 Tip. Emp. Guedes 
Q0"R. Formosa, 342 


” 


da Rua José Falcão, 331 
- 6 Consult. da 1-ás 5 horas 


Were Rua da Paz «se | 


Pcigdade, com a firma Go- 


tada; o que se faz pu- 


AAUITO babilemcor . 
respondencia, pre- 
erindo-se corn elgnns 
“conhecimentos de fran- 
ez e cont bilidade, pre- 
“cisa se. Ex ge se fiador. 


uma pro- 
priedade 
rustica, denominada La- 

eiras, sita no logar de 

om viver, freguezia de 
“Sanhoans, concelho de 
sdSanta Martha de Pena- 
guião. Tr-ta-se com Ma- 


q del Angusto da Silva 
Mello, Rua de Entrepare- 


essê -Eloristella Ro- 
abberto Verderame | 
eliag OjO pureza ga- 
peprantida, Dirigir-se 


a “ora Alfaviega 10-1 


Indicações ' 
uteis. Calondario para pomar Rua Rober»: 


V 


O capital social é de vinte e um contos, sendo 
| de sets contos a quota de cada um dos socios. As 
Ent dos socios Castro & Múhano, são em di- 
nheiro e estão totalmente realisadas e a do socio 
Gomes está representada pelos valores que cons- 
itituem O activo liquido do passivo do estabeleci- 


| ma da q Insta- mento commercial de modas e miudezas installa- 
Tações Marill- : 

M e À E 
mas do Porto 


NM—Serviços . 
do Porto de Lei- 
—  adOS +... 


ARMAZENS EM LEIXÕES | 


643 FAZ-SE publico que 
F até Ss 1o"Hóras 
do dia 31 do corrente se 
recebem propostas para 
occupação dos azens 
situados ao molhe Norte 
do porto de Leixões. 
“propostas conve-| 
nientemente assignadas 
e datadas dev ser 
encerradas em envelope 
lacrado, levando a desi- 
enação—«Proposta pa- 
pra occupsção dos ar- 
mazens do molhe Nor- 
te de Leixões» e serão 
entregues na secrptrria 
de tt did a Bol- 
£a) nos serviços do por- 
to do Douro (Runa de 8. 
Francisco n.º 5) ou nos 
Serviços do porto de 
Leixões (Leça de Pal- 
meira), onde se encon- 
tram patentes as condi- 
es todds os dias uteis 
as 10 ás 17 horas, 


"* Porto de Leixões, 14 
de janeiro de 1922. 


o Engenheiro-Director, 
(a) Gervasio Leite 


Bella viynÃa 


-= E Mi 
Celorico. de Basto 


135 NO dia 22 de ja- 

neiro ao me:0 
dia arremat”-se, no 
Tribunal de Celorico 
de Basio, uma bella 
vive da, situada no 
pitorasco largo de 
Fermil E' livre e allo- 
dial. 


Saldo do activo para conta do capital seis contos 
setecentos e setenta e sete escudos e sessenta e 
cinco contavos—dinheiro com que entra para pre- 
fazer a sua quota duzentos e e dois escudos 
e trinta e cinco centavos. 


MV 
Não serão exigidas prestações 0u quotas su- 
iplementares, mas qualquer dos socios poderá fa - 


zer á sociedade os suprimentos de que ella care- 
cer ao juro convencionado entre os sócios. 


VE 


O socio Milhano, cuja collaboração é mera- 
mente facultativa, só prestará à sociedad» os ser- 
viços que muito bem entender, ao contrario dos 
ontros socios que são obrigados 3 dedicar-lhe 
toda a sua actividade e d cia em todos os 
serviços em geral. ii 


Não será permitida a cessão total ou parcial 
de quotas gom expresso consentimento da socie- 
dade a qual terá o direito de amortisar pelo seu 
valor inicial a quota ou quotas que pretenda alie- 
nar-se; e só no caso da socicdade ou alguns dos 
socios não quererem usar d'este direito é que po- 
derá ser cedida a terceiros. 

Havendo mais de um socio a pretendel-a será 
esta dividida pelos que a quizerem, 


EX 


Todos os amnos será dado um balanço geral 
ao negorio que es fechará com a data de trirta e 
um de dezembro e deverá estar escripto e assi- 
gnado no resp ctivo livro até vinte e oito de fe- 
vereiro immediato, 


zas e prejuizos, bem como da desvalorização que 
os socios julguem necessaria nas diversas verbas 
do activo e depois de retirados cinco por cento 
para fundo do reserva legal serão repartidas na 
proporção de quarenta por cento para cada um 
dos socios Gomes e Castro 020 p. c. para o socio 
Milbano. Na mesma proporção serão suportados 
os prejuizos bavendo-os. 


Xi 


Para seus gastos pessoaes e por conta dos re- 
feridos lucros, poderá cada um dos socios Gomes 
& Castro retirar mensalmente da Caixa social a 
quantia de 3008000 escudos e o socio Milhino à 
quantia de cento e cincoenta escudos quantias 

| que serão debitadas em suas contas particulares. 
Vai à nraça por/Além destas importancias poderão de commum 
7 6"0$ 00. pecordo retirar qnalguer quantia a mais que lhes 


| seja necessaria. Depois de deduzidas a importan- 

E' uma excelente di das suas spp o restante dos seus incros 
applicação de caIi=| ser-lhe-ha creditada om conta especial, vencendo 
ifica viven- | o juro de'6 p. c. ao anno. 


ta e mam 
<T 


ira de recreio. 
rsão E' expressamente probibido ouso da árma 
pu a mig social em das: abonações ou outros actos que 

646 Ler não digam directamente respeito à socicdade. 

o priv o 

venç O concédidoem Por- XII 
tugal, pela patente n.º 

DO9, para «lemes de 
immersão para barcos, 
submarinos, eubmergi- 
veis e analogos». 

Para tratar e informa- 
ves, o agente ofíicial de 
patentes J, A, da Cunha 
Ferreira, rua dos Rc 


dos sócios será a quota do fallecido ou interdicto 
adquirida pelos socios sobrevivos ou capazes em 
E ie iguaes, que pagarão aos herdeiros ou re- 
tantes do fallecido ou interdicto, o que lhes 
pertença do capital, lucros e respectiva parte no 
fundo de reserva, bem como qualquer saldo cre- 
dor or devedor que conste da respectiva escri- 


| 178-1 º—Lisboa. turação. Para o respectivo apuramento, servirá, 
pa | EA Paso o ultimo balanço approvado, p 


Camara Municipal! asvics: sroporção co fixarão os lucros respeitam 


'tes ao tempo decorrido desãe à data d'elle até à 
do Porto 


| morte ou interdição. 
ARREMATAÇÃO 


presen 
Ç 


o 


unico O pagamento, salvo aos socios de- 
E É o direito EM antecipação, no todo ou em 
parte, será feito em doze restações trimestraes 
é iguaes por meio de lettras aceites com tiador 
edóneo, vencendo se a primeira noventa dias de- 


659 CAZ-SE publico que, ++: - interdição e a cujas let- 
: co pois do fallecimento ou in ão e. ! 
reiro EmA di a serã adicionado O Foepoctivo juro é trazão 
Paços do Concelho, so | 4º 6 p. €. ao anno, IV 
rocederá à venda, em | | 


asta publica, dos esgo-, 
tos que correm ao longo | 
da rua do Relogio. Às 
condições encontram-se 
patentes PE os o 
is. na 1.º Kepartiça R - 
Sc ernfaçh Nanicipal igios da sociedade. 
Porto e Paços do Con-| 
celho, 18 de janeiro de, a 
EM act ivo és 
- APR da Secretaria Limitada, que boje ficou pertencendo e a cargo 
RS * | d'esta sociedade, ficou fóra o credito de setecen- 
(a) José Marques. 


tos e cincoenta escudos de que é devedora a fir- 
si parado pt ; 


itada que será rece- 
| 
Alugam-se: — Rua, 


M. Rodrigues Braga Limi e 
| pido E partes tio pelos socios da dissolvida 
4º -'gorarão as disposições da 
db da Alfan penrás 
ega. 


socios ou seus hérdeiros ou re- 
derã sob qualquer pretexto, re- 
de sellos é arrolamento aos ha- 
ualquer ontra forma estor- 
ular andamento dos nego- 


XV 
“Acordaram ainda os outorgantes em que no 


Nenhum “dos 
presentantes* po 
querer imposição 
veres sociaes, ou por q 
var ou embaraçar O Ig 


e 


| firma, mediante recibo passado p 


RVI 


l cios. E 


tel e legislação appli 


| “Porto, 17 de janeiro de 1922. 
O notario, 


Elísio Pínto do Avelar 


to Ivens, 31 
MA IOSINHO 


E 


| DOI 


| 


ntiga firma Gomes & Barros 


or ambos Os so-'| 


Ti 
| 


9 po 


O Commercio dy 


escriptura de 5 de Janeiro de 1923 lavra- 
a pelo notario Dr. Thomaz Megro Res- 


tier Junior, desta cidade, foi constituida entre 
Eduardo Ferreira de Figueiredo, João Ferreira de 
Figueiredo Jonior e Alfredo José da Costa Faria, 
todos d'esta cidade, a sociedade por quotas, cons- 


tanto dos artigos seguintes: 


Lº-—A sociedade adopta a firma Figueiredos, 


653 DOR. escriptura d'esta data, lavrada nas no- | Faria, Limitada, tem a sua sóds no Porto, na tra- 


vessa de Sá Noronha nº 12, sendo seu objecto o 
cammercio de cereaes, legumes, farinhas e deri- 
vados ou outro qualqner em que accordem os s0- 
cios, considera-se iniciada eur um do corrente mez 


e a sua duração é indeterminada. 


ro, sendo de 10 contos a quota de cada um dost11 
socios. Por conta da sua respectiva quota, já cada 
um dos socios entrou com a importancia corres- 
- pondente a B0p.c. Os 50 »p. c. restantes hão-de 
A sociedade adopta a firma Gomes, Cas» |entrar na Caixa Social dentro de 2 annos a contar 
de hoje e em dinheiro. 


caução fica afecta a todos os socios, podendo por 


1 


nas nos documentos que às suas operações regu- 


proprio ou de terceiros, sob pena para o contra- 
ventor de responder não só pelas obrigações to- 
madas mas tambem pelas perdas s damnos que 
da contravenção resultarem à sociedade. 


tem responsabilidades ou obrigações para a socie- 
dade deverão ser assignadas em nome d'esta por 
dois socios. 


2.º (0) 


capital social é de 30 contos, em dinhei- 


3“-A gerencia social, que é dispensada de 
sgo qualquer delles nsar da firma social mas ape- 


ares respeitem directamente e nunca em beneficio 


5 unico. — Todos os deccumentos que impor- 


 4º-0 socio que pretender ceder a sua quota 


terá primeiramente de a offerecer aos restantes 


socios, que a poderão adquirir pelo valor que lhe! ih 


haja sido attribuido no ultirno balanço geral apro- 
vado, accrescido da respectiva parte de fundo ds 
reserva e dos lucros que possam haver na occa- 
sião da cedencia, no caso de não a quererem, po- 
derá ser cedida livremente. 


5.º—A cessão de quotas entre associados não 


carece de qualquer consentimento. 


6.º—Para os seus gastos pessoaes, e por con= 


ta da sua quota de ganhos, poderão receber men- 


salmente d 


a Caixa cada um dos socios Fduardo 


pesto Ra João Figueiredo 150500, e o soclo 


7.º—0s balanços serão annnaes, fechados em 


81 de dezembro e os lucros liquidos que elles ac- 


cusarem, depois de retirados 5 p. c. para o 


fundo 


de reserva legal, emquanto não estiver realisado 
ou sempre que seja preciso reintegral-o serão di- 
vididos em partes iguaes por todos os socios, — 


E 
o 
E 
: 


| 


tê 
Os lucros sociaes liquidos de todas as despe- 


] 


| 


Por fallecimento ou interdição de qualquer | 


| 


ela qual ua | 


| 


" 


| 


| 


. 


o 


] 
] 


, 


, 


E 


& Pedidas a 


Os prejuizos, se os houvey, tambem em partes 


iguaes serão suportados por todos os socios, 
8.º—- Quando deva ser convocada a assembleia. 
eral serã esso convite feito em cartas registra- 
as com antecedencia pelo menos de 5 dias. 
— 9.º-—Nenhum dos socios poderá negociar in- 
dividualmente ou associado com outrem, em ar- 
tigos em que a sociedade negoceie, sob pena de 


destituição. = 
te 10 º—Dando-se o fallecimento ou interdição 


de qualquer dos socios a sociedade não se disgol- 
verá, continuando entre os restantes socios que 
pagarão aos herdeiros ou representantes do falle- 
cido ou interdicto, o que se apurar pertencer-lhe 


po balanço que então se dara, sendo o pagamen- 


feito em 4 prestações iguaes representadas em 


letras com vencimentos aos presos de £, 6,96 13 


mezes, a contar da morte ou interdição, asrssci- 
das de juro à razão annual de 6 p. c. e garantidas 
por fiador idoneo se fôr exigido. | 

11.º- Dando-se a disso.ução da sociedade por 
qualquer motivo, o activo e passivo social ficará 
entregue ao socio ou socios que mais vantagens 
ou garantias offerecer. 

12.º—Erm. tudo o mais não previsto n'este pa: 
cto será oile regulado pelas disposições da Cart-. 
de Lei de 11 de abri! de 1901 e mais legislação ap- 
plicavel, RR 


Porto, 13 de janeiro de 1922. 
O ajudante do notazio, 


Carlos da Silva Sequeira, 


aaa 


AÇO REDONDO 1/5 é 1//, 
Em barras de 3,30 


KILO, 13440 
Vendem: Aurelo, & CG, Limitada 
338 - Rua de Sá da Bande:ra — 3146 


Fabrica de motores electricos 
trifazicos, fynamos 
transformadores, etc. 


Construcção nacional garantida 
Rendimento maximo 
Consumo minimo 
Temperatura media 


ELECTRO MODERNA, L.* 
Rua de Camões, 202-—PORTO— Telenhone, 039 


4” venda nas principaes casas d'este artigo 
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Je END 


Porto 


idade ini Vantagens para fodos 


— em mm 
—— e O a e e e a —— — ee — o o 


Alugueres 


Casa,aluga-se,na Pra- 
ça do Exercito Libarta- 
dor, 19 e 20. Fallar com 
o carpinteiro, em frente, 


Loja arrenda-se, ser- 
ve para garage on arma- 
zem. ua dos Remedios, 
43. Tratar rua da Prata, 
t?. Ourivesaria Lisboa, 


es 


“Sala, Álnga-se, sem 


Rua da Picaria, 99-1.º, 


Compras 


Compra-se prata ve- 
lha. Monteiro & Rate 
lhães, Praça da Batalha, 
8, entrada de Santo Ilde- 
onso. — 14 


Casa. Compra-se em 
Cedofeita ou ruas pro- 
ximas. Carta á redacção 
a As Bs. E | 598 


Compra-se ouro ve- 
o, Monteiro & M 
'hães. 
S, entrada de Santo Ilde- 
fonso. 115 

Compra ouro e prata, 
pi derreter, vende ay 

OS DOVOS, preços para 
aa Oficina e de- 

0 a do Bo 
OBA, Coelho a 


Ego 19 
Prata de toda a espe- 


cie scr muito bem 

na Ourivesaria Alliança, 

iiua das Flôres n.º Fi 
1 


Sêllos novos e usados 
de Portugal e Colonias 
ou Estrangeiro, em qual- 
quer quantidade, com- 
pram-se. Rua Candido 
Reis, 99—Porto. 0644 
do ia ma ee | 


Hospedes 


Em casa de familia 
| Sória, precisam-so apo- 
sentos e pensão para 
duas senhoras de nrobi- 


dade. Carta à rua Olivei- 
ra Monteiro, 543, a 4, E. 


 Sulphato 


cobre inglez 


Vendem os impo Figo 


dores pes 
Josá da Silvi Maia 


& 6º 


Rua do Bellomonte, 12, 1.º 


E-SE a 
te “Sao 
nhora de Monsor= 
rate”' da ngm a 
trus ,s forrado 
de pa Arara e devida- 
mento aparelhado. 
Darrega duzentas 
toneladas e acha- 
se presentoemento 
ancorado na riz de 
Aveiro, ondas se 
póde vôr. Reoce- 
berm-so propostas 
em carta fechada 
na Galeria do Pa- 
PiZs 48, t.e*-Porito, 
ató ás 14 horas fo 
dia 25 dao correns 
| te, que serão abor- 
tas m'essa oocar 
sião na prrierça 
des cenocorrentes, 
a que so seguirá a 
|Micitação verhals 


Relogio de Guarda 
| Deseja-se comprar 


usado 647 


|Avenida Diogo Leite 
n.º 121, 1.º = GAYA 


mobilia, com pensão. Re- 
cebsm-se commensaes, 


da Bat qo 


Ofiertas 


Advogado. Dr. Jayme 
Bastos. 3. João da Pes- 
queira —Beira Alta, 

121 

Casamentos (civil e 
religioso), tratam-se na 
Agencia Lmsia. Director, 
dr. Eduardo Teixeira. 
R. S. Catharina, 452-1.º 
(Proximo a F. Em ciao 

7 


Empregado, para es- 
criptorio, com conheci- 
mentos de escripturação 
comercial e contabilida- 


648 | de. Carta a Alfredo Mon- 


teiro—Povoa de Varzim. 
455 


“Escriptas. Olfereco-so 


guarda-livros, de meia 


idade, muito competente, 
para abertura, seguimen- 
to ou fecho. Carta a Es- 


oriptas. Raa do Mousinho 
da Silveira, 144, 437 


Explicador. Alumno 
de engenharia; dá expli- 
cações até ao 5.º anno 
dos Lyceus. Carta a esta 
redacção, a F. B. 853 


brança, facturas, auxiliar 
de escriptorio ou apon- 
tador de fabrica, offere- 
ee-se, Rua de 8. Sebas- 
tião n.º 07, 1.º. 496 


Guarda-livros, com 
uma hora ou duas dis- 
poniveis por dia, offere- 
ce 08 seus serviços, Car- 
ta á redacção, à J. P. 


Ourivesaria Econo- 
mica, Rua Formosa, 238. 
Oficina muito especial, 
a p-eços-economicos. 

7524 
“Rapaz da província, 
offerece se para meroca- 
ria. Carta á redacção, a 
n.º D52, Dos 
* Saccaria, aluca-so au 
rua de Santa Thereza 
n.º 6A, 1º— Teolophone 
n.º 2:641 122 


Viajante. Conhecendo 
tres idiomas, offereco-se 
para qualquer ramo, es- 
pecialmente ferragens fl- 
nas, accessorios deautos 
e bioycletes, Carta a esta 
redacção, a «Gotei», B51 


Rendo da Sia Pata É 


FALL 
8 À 


Empregado, para co-, 


| cisa-sê. Largo da 


o 

T 

o k q 

« = - ) - "JA 

Quarta-feira, 18 de janeiro de 1922 Ss 

LEIAM TODOS 

a atm meo EAD o a e te ei a ii re cão SIT mo ça eos e de aa | 

Preço de cada annemcio,: ATE SEIS LINHAS 

Otlertas de servicos pessoaes . EA ILS cr! | 

Procuras pessoaes . . . «uu .o Ê é 833 1 | 
Quartos, casas, comprasc vendas. .» Es Pies - 3540 

art ei 


Pedidos 


Aprendiz, com práti- 
ca de ourives, precisa-se 
na rua das Fontainhas 
n.º 279. TU 

Empregado, precisa- 
se para escriptorio: Deve 
indicar idade e dar re- 
ferencias. Carta á reda- 
cção, a M. S. n.º d0, es- 
cripta pelo proprlo. 495 


Menina ou senhora 
para governante, para 
casa de pessoa de po- 
sição e uma criança, Car- 
ta á redacção, a M. L. 
Rê: 490 

Fechadeiras de meias 
trabalho caseiro. Precl- 
sam-se, 9 rua Anthero 
ei Quental, 202, Paga-ge 

em. 


Precisa-se de um ho- 
merm, alguns dias por se- 
mana, que saiba de horto 
e jardim, Rus Formosa 
n.º 32, 1.º. 914 

Rapaz externo preci- 
ga-se rua Mousinho da 
Silveira, 274. 575 


Serviçaos | 


ig precisa-ss de 
meia idade cosi- 
nha, Rua Candido dos 
Reis, 81-3.º — Gaya. 363 
Erladespeecita-so jar 
ua 


ra todo o serviço, 


| de Costa Cabral, 90. 471 


Criada de sala, pre- 
cisa-se na Avenida da 
Boavista, 741. aa 

Criada aos dias, pre- 

rin- 
dade, 50-2.º. 528 

Criada, precisa-se pa: 
ra todo o eerviço, com 
boas EE grid e livro. 
Para trater, das 12 às 5. 
Rua de Barros Lima, Er 


Criada de meia idade, 
offerece-se para todo o 
serviço; dá informações. 
Rua de Pinto Bessa, 319 
casa 11. 5) 8 


Criada, precisa-se pa- 
ra coginha, que dê boas 
referencias. Rua Santos 
Pousada, 583. 5927 


ECEU 


SUA familia participa às pessoas das suas 
relações que os responsos por alma do sau- 


doso extincto téem logar, ás 4 horas da tarde de 
hoje, na capella dé Agramonte. 
Pederm desculpa de cumprimentos, 


Porto, 18 de janeiro 


de 1922, 


Sormandos 


Agradecimanto 6 


missa da 15,º dia 


661 api pais, irmãos, cunhado e sobrinha, jul- 
gam ter agradecido a todas ag pessoas 


ue se associaram é sua 


enorme dôr, e bem assim 


B que assistiram ao responso de sepultura rea- 
lisado na igreja do Bomfim, mas receando have- 


rem comettido alguma 


véem por este meio reparal.a protestando u ! 
0 


falta, aliás involunta ia, 
38 


seu profundo e eterno reconhecimento, 
Tendo de celebrar-se âmanhã, quinta-feira às 
10 horas da manhã na capella de 3. Crespim uma 


missa em sufirogio de 
gam às pessoas q 
amisade, o obsegu 
na, pelo que desde já 


NEEM ICICILICICI IL IE MIC ICICICIC ICE SE IÇIEIE | 


Porto, 18 de janeiro de 1922, 


Domingos Paulo Fernandes 
Margarida Rosa Fernan ::s 
Maria Rosa Paulo dos Santvs 
Domingos Paulo Fernandes Junior 
Aange! Paulo Fernandes 
Domingos dos Santos Sil 


& 
& 


Milho exotico 


BRANCO DA RHODEZIA (typo “dente de cavallo”) de fina 
guelidade, vindo pelo vapor “Santo Antão”. 

AMARELO ARGENTINO (La Plata), a chegar a Leixões pes 
lo vapor “Caledonier” do Lloyd Roayl Belge. 


VINAGRE & BORGES, L.” 
Telegrammas: AGRE -- Rua Sampaio Bruno n.º 10-1--P03:] 


EKEBRNBENS E ESARAREENA ARA 


onda 


1 maçã 


e gs 
| 
+ 
do) 
o 
> 
É = 
| 
E ú 


MIT AD. 
Séde: 7, Tokenhouse Yard, Londres, E. €C. 2 


Estabelecido em PORTUGAL 


CAPITAL DO BANCO, -sº 3,000,000, em [50,000 acções 
de º 20 cada uma 


Capital pago—150,000 shares at £ 10, 
Reserva Fund 


00,000 


sz £1 
ea £ 1,500,000 


3 
3) 


FILIAES EM PORTUÇCAL 
Lisboa —!, do Commercio,95-—-Porto—&R. do Infante D. Henrique 9 
FILIAES NO BERAZIL. 


! Rio de Juneiro, Manádus, Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco, Bahia, Santos 
São Paulo. Curityba, Rio Grande do Sul, Pelotas, Porto Alegre 


Rio da Prata — MONTEVIDEU, BUENOS-AIRES, ROSARIO 
Estados-Unidas (agencia), Nova-York—-França, Pariz 


Correspondentes e Agentes em 
; ou 


todos os Paizes Allíiados 
eutros no Mundo 


Tanto csto Banco como as succurszes compram é saccam letras Ge 
cambio sobre as principaes praças bancarias, e emittem ordens telegraphi- 
icas, e cartas de credito sobrê as succarsaes e banqueiros acima siga 
. E .! p o z tu : - > 7a .r 
Em tudo o mais omisso n'este contracto vi-|dos. Descontam letras bancarias e commerciaes. Effectuam Rn ao a do 
dividendos e juros, e compram ou vendem quaesquer fundos pu IcOs, 
| dicções, apolices, etc. Concedem emprestimos a praso fixo, sob penhor mer- 
- Jo tam - o jo . " sen wi n- 

cantil. Recebem dinheiro em conta corrente e a praso ixo, 9 2 Juros COR-| 
wvencionaes, e em geral téem todos os negocios bancarios nos seus v 
'ramos, e offerece as melhores vantagens e facilidades para a 


Importação e exportação deste paiz 


ariados 


90 


E 


| 


desde 1862 lg; QU 


FALL 


A esposa, irmãos, 


Slice Rosa dos 


r ” 
ss 
. 


ticipam ás pessoas que os bonram com a 
sua amisade e acs amigos daquela saudoso ex- 
tincto o seu fallecimento, 


sua alma, novam. «Ls Tu 


uo os distinguem com a sua 
o de assistirem a esta coremos 


58 confessalu sumsiaiçuta 


Santos Silca, 


1] 


ECEU 


cunhada e cunhados par- 


rogando a todos o espe- 


cial obsequio de assistirem aos responsos que por 
sua alma terão logar hojo, às 5 horas da tarde, na 


igreja dos Congregados, 


sabindo o prestito fune- 


bre de sua casa à Esplanada do/Castello,n.º 28 
pelas 3 horas e meia da tarde, 
Peácm desculpa ds cumprimentos, 


Porto, 18 de janeiro de 1 


QI 


td — a 4 


Joaquina Espana Casals 


Maria do Pat 


trocicio Casals e Mila 


Fsolina Casa!s 
Fomão Casals 


José Casals 


ántonio Casals 


Elvira Aro 


de um an- 
23 5as dar, vonde- 

ge, devolu- 
ta, com ou sem negocio 
de mercearia, proximo 
ao Pinheiro Manso. Fal- 
Jar na Praça do Monsi- 
nho de Albuquerque, 121, 
até ág 13. 


ujo 


Guga F; 


Dr. Eernardino da Siled. 


Carvão optimo 
o paia. motores e 
forja e carvão 
de cosinha e para caldei- 
ra a preços reduzidos. 
Pedidos à Fmpreza 
Carbonifera do Douro— 
santo Antonio Vaje Pis- 
dade, Gaya-Telephone, 980 


Criada, chegado da 
provincia, offerecs-se, 
pouca familia. Rua da 
5, Victor, J79.. 228 

Ofierece-secriadana- 
Ta todo o serviço. Tua 
Miguel Bombarda n.º 378. 


da para todo o serviço. 
Travessa de Gomes Leal 
SEP Dias 5H 
Oiferece-se cosinhei- 
ra aos dias. Rua do Du- 
que do Porto, 15. 552 
Offerece-se cosinhci- 
ra ou governante, meia 
idade, para pouca fayni- 
lia cu pessoa só. Rua da 
Victoria, 6. 53 
Precisa-so de criada 
para crianças, que saiba 
de costura. Rua do Bom- 
fim, 400 ; 249 
Precisa-se de criada 
para todo o serviço. Rua 
da Constituição, 273. . 
E 519 
Criado, 


precisa «se, 
dando boas informaçoes 
Largo da Ermida, 5) — 
8. Mamede de dios 


— -—— 


Criado, que saiba de 
jardim e quintal, pre- 
cisa-se. Fallar na rua do 
Mousinho da Silveira, prá 
3 


o — e e o 


chegado da provincia, 


Automovel: pequeno] Jsoalheiro, F. 1. Al- 
meida Bastos. TIi—k. da 
Prata—f7o. Lisboa. Pole- 
gramas: Prata—Lisboa 


de 4 logaros, «Peugeot» 
dois colindros muito eco- 
pomico em perfeito es- 
tado. Para ver e tratar. 
Abel Guedes de Pinho. 
—(Jvar. 79 


impostos, sendo resga- 
tados em quaiquerépoca. 
Vende: Cambista Maga- 
lhães. R. das Raro os 


* Balcão, Vende-se um 
devinhatico, Leitão. Tra- 
vessa des Musas, 130 


id 


aluce-so, junto à quinta 
do Vreixo, na Ribgira de 
Abbade, com quintal e 
agua, Dirigir à rãa das 
Fontainhas n.º 179. 669 

Casa. Venda-se na de- 
nhora da Hora, Avenkda 
n.º 493, devolnta, moder- 
na, confortavel'e hyzie- 
nica. Tratar no Consvilto- 
rio Dentario, dr. A..Jlsn- 


des--Carmo. 


—————— 4 o 
"Casa, Vende-se, com 
estabelecimento dg. mer- 
cearia, a entregar desde 


tral. 


0 — 


Thereza, 44. 


= 


2.º mão, pratas 


phone n.º Lod1. 


compra, ouro, 
n.º 201, 


e platina, Pedidos, 
L. Almeida Bastos, 7 


Telephoitia, 
tral, | 


Queijo da Serra, 


Telephone, 1145 — Cen- 


SS ré à = 
ms 


“Marmela da de Buissi- 


— nto 


joias, vendem=so ng Ou 
rivesaria Alliança. Rua 
das Fidres, 201 — Tele-. | 
dE TA 
Ourivesaria Allian-. 
ça é a que mais barato - 
vende, à que mais cura 
ta ebri-. 
lhantes. Rua das Flôres | 
Ba 
eme ea fa O 
Prata fina, ouro no 
a FP. 
R. da Prata —7% relogra 
mas: Prata--Lisboa. - 
1145 —Cen-. x 


= 
| 


3d RR E CD O AB aa É 
— ae | Bilhetes do thesonro | ma qualidade. Kilo 28800. 
Offerece-seumacria- | austriaco, ds6º%, livre do | Pasteis finissimos a 120. 


Confeitaria Abren, Praça * 
de Carlos Alberto, 121%. 
Casa pintada de psd | 


Na Casa da India 
onde se compram osme- 
lhores e mais aromati- 
cos cafés. Preliram esta 
casa, 42, Praça de sonar 


o 


y 


7: 


: 


| 
y 


4 | da estação. Dirigir 


me | 3045 dasguas relações e amisade o obsequio de 
| 
. 


| 


ralo ado. E uadCon-. á 
tara a. Praga do 
Carlos Alberto, 127. Casa | 
pintada, de azul, que ven- 
de meyhor o mais barato. 


Ee ardim ou quintal. [15 Rua de Camõas, çrs 
ua do Bomjardim, 781. 

CB O| Camion: de 4a 5to- 
Eq neladas, gllemão, em es- 


Trespasses “| tado de novo. Para ver 
erp Sri db am IS tratar. Abel Guedes de 


o do À 


ROCCO 3 apra -— 
magzem de vinhos, bem. * Quer fardar-se civi 
afreguezado ESA ter- 8) ou, militarmente? Pro 


veno para milhares de cure todos os artig 


| 05 VA 
pipas. Carta à redacção, | Vende-so, estado de no”| SE Conta Braga « TR 
2P.s. 483 | vo, 32 H. P, Puaus no- hos, Er | 


vos, 820><120. Preço, ucijo Flamengo hol- ; 
8.000800. Rua do Almada anne o nisaira ARA Z 
lidade, 1/, kilo 28900 reis. 
Confeitaria Abreu. Praca 
de Carlos Alberto, 19t. 

(Casa pintada de sale: 


Trespassa-se oarren- 
damento ds um Pei 
zem em Gaya, não ençe 


a esta redacção, a Am 
masem, Dos 


* Bilhetes do thesgaro 
do governo Allemão 4 
1/. 0, vende-se cambis- 
ta Magalhães, KR. das 
Flôres, 332-Porto, 124 
Casa. Venrde-so ou 
Pinho. — Ovar. Facilita=so 
o pagamento. 
Chassis allemão, 


nº di. 350 

Estantes. Vendem-sa 
duas envidraçadas. Le' 
| tão. Travessa d 


E a a o MA E 


as Musr/s 
V d n.º » 1 De hs Ee - as | 
vendas | Empolas medicamen-, Vende-se gazometra | 
Assucar pilé, Vende |tosas Sanitas. Todas ps | Para acotyieno, 20 lusos | 
a CASA DA AFRICA, | saes em deposito na dra- | SS geradores, usado. Rum | 


de Beilomonte, 59-1.º-— 


Rua de Sá da Bandeira Porto, Nua Soares dos |. 


Lourenço Ferreira 
n.º 843, defronte do Bo- 


gana, 
Dias L.". 153, Rua das 


hão, 4761 Flores, 157. 136 tReis, 7B0-Gaya. 498, 


Fabrica de Moagem a Vapor se 
Rua de Godim—Campanha 4 


2 l 


e ea 


o o cT—— . 


ESCRIPTORIO —19, Rua Nova da Estação, 24 Aim 
TELEFONIO 2,123 "A 


O seu proprietario no sentido de intensificar a V 
sua producção e ainda para beneficiar os padeiros e | 
o publico em geral, resolvou reduzir em 30 p.c. o 
preço da moagem, bem como a percentagem cio ves. P 
falque, que passa a ser de 1ijz p, c. em vez de 2 p. 
c. como tem sido. . | 

Aguarda, por conseguinte, as presadas ordens “2 
dos Inteerssados, habilitado como se encontra a la- | 
boração permanente, dia e noite, caso.as exlgencias 
do serviço assim o permittam. 


Adolpho Pinho Ribsziro. 


<= as “4 
Tea “a 


Sgt Bi A AT ETA E RN 
| Francisco Ramos 
Cardia 


FALLECEU, 


854 QEUS filhos e geu- 

ro pedem ús pes- 
soas das suas relações 
a fineza de assistir aos. 
responsos de sepultura, 
que, por alma do sau- 
doso extincto, so reali-.. 
sam hoje, às 5 horas da. 
tarde, na capela de Ban- 
ta Anastaclu. 


Pedem desculpa dg 
gumprimentos. La 

Foz do Douro, 18 de | 
janeiro de 1922. o. 
Maria Emilio dos Santos 

Curdia Visira 
José dos Santos (romes 

Cardia | 
Francisco dos Santos Co 

mes Cardia SA 
Dr. João Alberto de Sou- 

zo Vieira. 


ts 


TIO = ADE. 


Ana Carolina Plarin 
à OI DACTOSO 


FALLECEU 


C72 QEIJ marido, filhos, mãe, nora e irmãos, tia, 
cunhados o mais familia rogam às pes- 


= 
' 


assistir aos responsos de sepuitura, que por sua 
zima se rezam hoje, ás 15 horas, na capella do 
comiterio de Agramonte. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 


Porto, 18 de janeiro de 1922. FE: ERA 
Alexandre Cromes da Silva Burrosa = RES a | 
Dr. Hornani Barrosa Garrafas p etas | 
Margarida Barroso h E» 
Antonio Barrosa 
Altores João Barrosa 8 brancas 
«Jorge Barrosa 851 Topos os typos e 
Julta Barrosa capacidades. . 


Carolina Candida Martins du Custa 

Ndelaido da Oliveira Barros 

Maria da Conceição Martins da Costa Vísis 
ra Coclho 

Francisco Martins da Costa 


Vendem aos melho- 
res preços. 


Barbosa & Almeida, 


Francisca da Silva Barrosa 
Armando da Silva Barrosa 
Antonio Fernandes Costa 

Pr. Joyme de Menezes Vícira Coslho 
tiernarda Alves dos Reis 


Puta Carolina Martins Ferreira de Paiva Limitada ; 
Julia da Silva Barrosa Beis Rua Fiousinko - 
Antonio (romes da Silva Jicis (uasonte) da Silvefra, 621. | 
Aqueda de Silva Barrcsa ER 6 -—— a 
| 


a 
hos Noivos 
177 NASAMENTOS sina, ; | 
pics ou com dis- | 
pensas, em todo o con= 
Xu- | tinente. | 
Agencia Central do Re- 
gistro Cívil. fina do Bau-= 
à Catharina n.º 12,7%. 
os o—arro——— m ee- | 


WU tumeral estã a cargo do artnador cor. 
virr, (antiga casa Caturna). 


tr 


as dd 
po ES a 
2%” 


CAN Pa, É ag! 
... o 


Vim 
Px? 


ee Predio cevoliuto 


"+ 


———— —e e -—e— o . su 


;jAramo que 


] E 
zincado pi ei à ed o 
FU Il Cum: |Ghapa galvaniça- |“ AUUCA SE o OO 
TZ ap ga e SO Boavista, com numeros | 
Ferro sueco a E commodos, Corta dv) 
Ferro T e cantos |SUCcursul ú'esto jornal '- 
: da rua 3! de Janeiro, 


neira 
Vigas de ferro 


ivonde aos melhores: 
| nreços do morcado 


mm: nt 
Josá da Silva rd , Diva tuntes: | 


a | da ; 488 
& 6.º | & L. E José da Silva Mai & do 
Rua de Bellomonte, I2, I.º | Agencia: Rio Almaila, 246 Fira do Ectonunts (2-4. 


celinton n.º |---Cle- 
veland n.º 3 


(ALLEMÃO) 


Pedidos aos importa- 
dores 535 


com as inicircs M. €. 


Limas Inglgzas 


—e 


Corr Vl E 


PORTO E LONDRES 


Vapores a sahir 


o .— 
eg o 
é 


Companhia de Navegação . 
+ SUD-ATLANTIQUE | | 
j s Serviço exclusivo de passagoíros k 


|: Pacuete de luxo, extra-rapico, à quatro helices E 


“A sahir de Lisboa 


“LUTETIA 


Em 31 de janeiro v 


; À Para o Rio de Janeiro, Santos, Mon-= 4 
tevideu e Buenos-Aires ; 


* VAPORES A sair  |Ã| 
E Koninklijke Nederlandsche À É 
otoomboot Maaischappijj É 


E raraAâmstordam, 
Rottordam, é 
todos os portos da Km 
gear Ea Carrega |» 
O carga a frete hoje atém k 
corrido para Amas Nereus |: ed meiog E 
vers, Bruxels a» 
fas, Liége, 
Gand, e todas as 
cidades da Bels- 


l 
o , 
o pr Es y , 
- e 
. ' a ha 
ú - 
, k | | 
Ea 
' , ) 
ss 
ez ! , 
E a 4 [ nd 
f 
3 Ba! 
ho - 


CONDANHIA ERANCEZA DE NAVEGAÇÃO A Hay 
Serviço regular -e rapido de Leixgagd 


A 2 holices om 24 to an 

| ALBA-rammua Rio de tal, a 
Ê Montevideu 8 Buenos-Aires, 
E Acceitam-se passaneiros de |. 8 E 
iterme“iaria e 3.º classes. 
Preço de 3.º classe, esc. 385S00 


mada PORTO E VIGO 5 
Teleg.—LANDGAR— Telephone, 436 e 1658 


. : 2 
E 


Está a carregar. 


London x DARINO 


21 de janciro. 


AIDAN pg EE 
| 


Todos os vapores recebem carga cy 


tm amam Ea 


pero, e ALBANO . Em a | 


Havre 8 ade Lg 


Recebem passageiros de f.', Z=' 


gica, bem como Em 25 dci E | 3.º classes E BR * baldeação no Rio de Janeiro para. Nata 
Rd e cus : para Hamburgo EUterpe janeiro. p Barcaças 17 a 12, > 2 iníermodiaria e Pe classes 2 | | Cabedalio (Parahyba do Norte), Mac 
LIVERPOOL PALMELLA Esperado em 20 do DB Gs Allomanha. “n: 24 de janeiro. Md Preço em 3.º classe, SC. 405$00 E Aracaju, Victoria, Paranaguá, Antonina, 
orrente. DR itos cs portos do EP ALBAN Recebe cargae HE 3 Francisco, Florianopolis e Itajahy, Rio & 
" Rheno. à E Pará e Manaus assagelrosde 1" BE Os senhores passageiros de T's 4, 45 Sul, Pelotas e Porto Alegre: 2a 
O E RR a a 3.º classes. » E 2.'6 intormediaria pódem reservar ig. B Aires para R 
: ; à É os seus logares à vista da planta doR tras bordo em Buenos- para osario, 


Barcaças 17 a 20 


Havre Hamburgo | FRANCIS | dE Ss ca 


4 5 paquoto, mas recomendamos para) Para passagens, carga e quaesauer gi 
Ísso a maior antecipação. | clarecimentos, trata-se com os AGE E 


à GERAES EM PORTUGAL 


N Para passagens e quaesquer esclareci- E 
É mentos, trate-se com os agentes geraos em É Comptoir Maritime Franco Portuga 


Este vapor tambem acceita carga com R'W 
a By conhecimentos directos para: New-York,& É 
à MW Newport-New, Baltimore, Philadelphia, New- NE 
"| Orleans, Boston, Savannah, Norfolk, Havana, RM | & 
| Vera Cruz, Buenos-Aires, Montevideu, Rosa- E |E 


4 
[o] 


Liverpool | UISBON | Fins do corrente. 
9 LONdras Recebe cargao Hi) 


passageiros. 


& Dublin ENDYMION | seperaão ne ro Sir2eho, Bombos, Mormução, Coiombo, À | | : É À portugal Limitada 

2 é Glasqow s E LR at SImyrna, Alexandria, Patras, Volo., | R CIRDOR E EO HD 2 À E 

ç 3 jalatz, Braila, China e Japão, Timor-Dilly, À ; o e k tol M ti E Por SUCCESSEUR DE Sn 

Es E | America Central, Uhas Occidentaes bem coro E! E : mp O!P armime Franco 

? Bordeus POE. DIFP dh : Eee E Vannres SÚ did Calia so É tugals, Limitada ; Diogo Joaquim de Matto 

$ o im 20 do corrente. “Mo , | 

|: & Leith | BORDEUS Iê BahiaRiodeJancirol DRYDEN | ar ce jane À -successeur DE ss d) No Porto Em Lisboa, 

é QI as A Directo 650 ER ' Q i (DIRECTO) TO. E DIOGO Jo AQUIM DE M ATTOS | R. Nova Alandega, 7 Rua fla Prata, 5 
Mo eo dia. area md pda | Telephone, 1320 Tnlephone, 1H 


E Marselha 
| & Genova 


25 do corrente. rá ; a: . 

E E 4 E Vapores para passageiros de 3º classe e carga HE No Porto Em Lisboa 
“ME : Eee RR | | à R. Nova Alfandeça, 7] Rua da Prata, 51 
+ Holland fost-Afrika Liin dE Rio de Janeiro, Mon( HERSCHEL ss e janeiro. EE ER RA 1 A 
Estes vapores recebem carga a frete corrido para RE s tevideu e nós: HOLB - RR pes ar 
à Gran-Bretanha, Canada, New-York Boston, Tampico, É R Para Africa Oriental Aires IN 8 de fevereiro À 

Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- 85 | 
? úras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Melbourne, &'f 
& Emsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, alta. E 
à Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, | 
à Trieste e outros portos do Mediterraneo como tambem | 
7 para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais | 
à portos da China e Japão, etc., etc. | - 


O ——e——eme— remer 


AVISO 


"* Previnom-so os recebedores de carga pe- 
los vapores supra citados para pôrem as barcas 
º a bordo logo á-sua chegada, evitando assim que o 

Todos os vapores recebem carga com. al de 


| façamos por sua conta e risco. SAHIDAS DE LEIXÕES - [ção no Rio de Janeiro para Natal, Cabede 


Para mais esclarecimentos dirigir-ss aos agêntas | CL AN L ] T E + paquete | | tabyba do Norte), Maceió, Aracaju NiGia ria, Pa x 
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